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APRESENTAÇÃO

  O 4º Encontro de Semiótica do Projeto teve como 
tema “Comunicação, linguagens e processos criativos na era 
da inteligência artificial”. Nesta edição, o evento assumiu o 
formato on-line, gratuito, e foi realizado nos dias 23 e 24 de 
outubro de 2023. 

O Encontro foi promovido pelo Laboratório de Estudos 
das Linguagens e Expressões na Arquitetura, no Urbanismo 
e no Design (LEAUD/CNPq), vinculado ao Programa de Pós-
-graduação em Comunicação (PPGCOM UFJF) e à Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal de Juiz 
de Fora (UFJF), em parceria com o Centro de Estudos e Práti-
cas em Design (CEPED), do Departamento de Design, da Uni-
versidade do Estado de Minas Gerais, unidade Ubá (UEMG 
Ubá)  e o Laboratório de Comunicação no Design da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio). 

O objetivo do Encontro foi promover a discussão e a 
reflexão sobre o papel dos preceitos e pressupostos da Semi-
ótica como construtora dos sistemas simbólicos, entendendo 
a transversalidade como proposta metodológica de coopera-
ção entre saberes. A proposta reuniu pesquisadores de todo o 
país que trabalham os estudos das linguagens e a Semiótica 
em projetos e processos criativos nas diferentes áreas do co-
nhecimento, especialmente em Comunicação, Artes, Design, 
Engenharias, Arquitetura e Urbanismo. 

Parte significativa dos trabalhos versaram sobre a 
contemporaneidade influenciada pela inteligência artificial. 
Houve também abordagens relacionadas aos fenômenos co-
municacionais e semióticos na prática de projetos, nos pro-
cessos criativos analógicos ou digitais, ensino em contextos 
híbridos, produção no âmbito da indústria 4.0, espacialida-
des diversas e metaverso, entre outras. Os trabalhos reuni-
dos neste Caderno de Resumos são resultados de pesquisas e 
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relatos de experiências de docentes e discentes de graduação 
e pós-graduação, bem como de profissionais vinculados ao 
mercado de trabalho. 

Foi a primeira vez que o evento se realizou no formato 
on-line, 20 anos após a primeira edição. A primeira e a se-
gunda edições foram realizadas na PUC-Rio, respectivamen-
te em 2003 e 2009. A terceira edição aconteceu na UFJF, em 
2018, em formato presencial. A 4ª edição teve a palestra de 
abertura, intitulada “A IA generativa e a criatividade sob in-
terrogação”, proferida pela Profa. Dra. Lucia Santaella (PUC-
-SP), uma roda de conversa composta pelo Prof. Dr. Ary Pi-
menta de Moraes Filho (UFRJ), pela Profa. Dra. Mônica Moura 
(UNESP), pela Profa. Dra. Cilene Estol Cardoso (UFPEL) e pelo 
Prof. Dr. Gilfranco Alves (UFMS), além das 49 apresentações 
orais, distribuídas em quatro sessões, de 71 autores oriundos 
de 22 instituições diferentes, de oito estados brasileiros.

A Comissão Organizadora agradece a participação de 
todas e todos! 

Esperamos que, deste Encontro, emerjam novas 
 parcerias!

Comissão organizadora
Frederico Braida (PPGCOM/UFJF)
Vera Lúcia Nojima (PPGD/PUC-Rio)
Taís de Souza Alves Coutinho (PPGCOM/UFJF; UEMG-Ubá)
Fernanda de Façanha e Campos (PPGCOM/UFJF)
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A CONTRIBUIÇÃO DO DESIGN NA CONSTRUÇÃO 
DE DISCURSOS ANTIFEMINISTAS EM PERFIS NO 
INSTAGRAM1

The contribution of Design in the construction of anti-feminist discourses 
on Instagram profiles

MARTINS, Paloma de Souza
Graduada em Design pela Universidade Federal do Espírito Santo (UFES)
palomasouzamartins@gmail.com

VALENTE, Telma
Doutora; Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) 
telma.valente@ufes.br

RESUMO
O discurso de ódio presente nas redes sociais vem ganhando 
projeção em discussões na sociedade e no campo acadêmi-
co, desafiando esforços de conceituação e de enfrentamento. 
Esta pesquisa examinou, especificamente, o discurso de ódio 
voltado às mulheres feministas que, em meio a um cenário 
adverso de resgate de valores tradicionais, conservadores e 
misógino, hostilizaram e desqualificaram a todo o momento 
os ideais feministas e suas integrantes. O Instagram – uma 
das redes sociais com mais usuários ativos por mês no mun-
do – tornou-se o canal apropriado para personalidades e 
grupos antifeministas ganharem visibilidade ao dissemina-
rem sua ideologia. Deste modo, o objetivo deste trabalho foi 
analisar as narrativas gráfico-visuais de três perfis antife-
ministas: de Ana Caroline Campagnolo, do grupo Contra o 
feminismo, e de Sara Winter, a partir da seleção de três pos-

1 Este resumo refere-se ao Trabalho de Conclusão de Curso: A contribuição do 
Design na construção de discursos antifeministas em perfis no Instagram – da 
estudante de Design Paloma de Souza Martins, orientada pela Profª Drª Telma 
Valente.

mailto:palomasouzamartins@gmail.com
mailto:telma.valente@ufes.br
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tagens2 de cada, totalizando nove posts. Foram feitas análi-
ses, tendo como referencial teórico a semiótica de Peirce, a 
fim de estudar a linguagem do design aplicada e o respectivo 
significado das narrativas construídas por elas. A hipótese 
levantada dirigiu-se ao equívoco da existência de um design 
neutro (BARROS; LIMA; SEHN, 2017) já que, mesmo de forma 
não premeditada, as escolhas estéticas configuram-se como 
modos de produção de significação e de sentido. Com isso, a 
utilização eficiente de elementos gráfico-visuais nesse meio 
é um fator, em grande medida, responsável pelo êxito ou 
fracasso dos seus usuários na propagação de sua ideologia 
e atração de novos apoiadores. Para a realização desta pes-
quisa seguimos algumas técnicas, tais como a pesquisa bi-
bliográfica – a respeito da história do movimento feminista 
e suas ondas – e em paralelo à reação antifeminista e suas 
estratégias de retórica; pesquisa netnográfica, com material 
de redes sociais (CORREA; ROZADOS, 2017) e a semiótica de 
Peirce, como referencial teórico para a leitura das imagens. 
A escolha dos três perfis atendeu ao critério de relevância, 
que considerou o maior número de seguidores, engajamento 
e frequência de postagens no instagram, e suas particulari-
dades agregadoras dentro do movimento antifeminista na-
cional. Devido à própria natureza de pesquisa, selecionamos 
três postagens de cada perfil visando aqueles que dispunham 
de elementos interessantes para a realização das análises. O 
período de escolha das postagens ocorreu entre os meses de 
abril e maio de 2021. O instagram foi escolhido como canal de 
comunicação por ser uma rede social dinâmica. Sendo assim, 
visamos a possibilidade de atualização de cada perfil duran-
te o período do desenvolvimento da pesquisa, tanto no que 
diz respeito ao aumento de número de seguidores, quanto à 
mudança de identidade visual ou ainda pela chance de algum 
perfil ser desativado. Por fim, almejamos ter contribuído para 

2 Qualquer mensagem, texto, imagem e vídeo publicados na Internet, geralmen-
te falando de sites ou redes sociais.
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a melhor percepção de como é traçado o discurso de ódio vol-
tado às feministas dentro do ambiente das redes sociais.

Palavras-chave: Design, Feminismo, Antifeminismo, Insta-
gram, Discurso.

Referências

BARROS, Roberta Coelho; LIMA, Paula Garcia; SEHN, Thaís 
Cristina Martino. Design e o percurso feminista: O coletivo 
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Congresso Brasileiro de Pesquisa e Desenvolvimento em 
Design [= Blucher Design Proceedings, v. 9, n. 2]. São Paulo: 
Blucher, 2016.

CORRÊA; Mauricio de Vargas; ROZADOS, Helen Beatriz Fro-
ta. A netnografia como método de Pesquisa em Ciência da 
Informação. In: Encontros Bibli – Revista eletrônica de Bi-
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INSTAGRAM faz 10 anos como uma das maiores redes sociais 
do mundo e de olho no TikTok, para não envelhecer. G1. [S.I.] 
2020. Disponível em: <https://g1.globo.com/economia/tecno-
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A DIMENSÃO ESTÉTICA NA SEMIÓTICA DA 
PÓS-VERDADE E SUA POSSÍVEL RELAÇÃO NO 
DESENVOLVIMENTO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL1

The aesthetic dimension in the semiotics of post-truth and its possible 
relation to the development of artificial intelligence

RIPOLL, Leonardo
Doutorando; Universidade de São Paulo (USP) 
leonardo.ripoll@usp.br

ROMANINI, Vinicius
Doutor; Universidade de São Paulo (USP) 
vinicius.romanini@usp.br

RESUMO
O contexto contemporâneo da pós-verdade, ainda que possa 
ser uma demarcação questionável, sem consentimento em 
alguns campos de investigação, é tomado pelo jornalismo 
(D’Ancona, 2018; Kakutani, 2018) como um cenário que ficou 
conhecido em 2016, a partir de dois movimentos de repercus-
são global: as eleições estadunidenses da época e o movimen-
to Brexit. Parte de um fenômeno maior de desinformação, a 
pós- verdade é entendida aqui como a manipulação discur-
siva que desenvolveu características próprias a partir da in-
ternet e, principalmente, a partir das dinâmicas de comuni-
cação e comportamento criadas pelo crescimento das mídias 
sociais. Nesse contexto, a fixação de crenças conceituada por 
Peirce (2021) e os aspectos na manufatura da opinião pública 
propostos por Lippmann (2021), trazem esclarecimentos pos-
síveis para a investigação do fenômeno. De forma adicional, 
a semiótica peirceana, enquanto teoria dos signos da comu-
nicação, também permite uma análise aprofundada, susten-
tada pela sua articulação entre as dimensões estéticas, éticas 

1 O texto apresentado é parte de pesquisa de doutorado em andamento.

mailto:leonardo.ripoll@usp.br
mailto:vinicius.romanini@usp.br
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e lógicas do signo em sua relação com objeto e interpretante. 
Nesse sentido, expõe-se o caráter estético e de primeiridade 
dos discursos de pós-verdade, os quais se valem de um efeito 
a priori onde a argumentação já encontra terreno preparado 
para o seu acolhimento, pois a ação desse tipo de discurso é 
premeditada sobre bases emocionais e imagéticas, no cam-
po da performance e representação, que atingem o sistema 
de crenças do seu público, de forma condicionante e recom-
pensadora. Ou seja, ao planejar o seu efeito na dimensão 
estética, a pós-verdade consegue flexibilizar a ética e a lógi-
ca, criando aceitação de ideias e ações que, de outra forma, 
causariam dúvida, estranhamento ou rejeição. Considera-se 
que, no atual cenário, a dimensão estética é reforçada por um 
ambiente dominado por uma “instância da imagem ao vivo” 
(Bucci, 2021), ou seja, do uso da imagem como código central 
na recepção de mensagens. Assim, o contexto atual das mí-
dias sociais desenvolve ações performáticas do indivíduo, 
além de criar formatos estéticos de disseminação em que a 
informação precise ser direta, curta, assertiva e resolutiva, 
transformando o campo do debate e da esfera pública situ-
ada na “infosfera” (Floridi, 2014) em territórios de guerra in-
formacional. A inteligência artificial (IA) surge nesse cenário 
também permeada por profecias e imprecisões, incluindo o 
uso feito sobre sua própria nomenclatura, trazendo ao ima-
ginário coletivo contaminado por obras de ficção das mais 
diversas um sentido irreal do que ela representa de fato. De 
forma mais específica, as possibilidades inauguradas recen-
temente pelas Large Language Models (LLMs) são tão ex-
tensas quanto os questionamentos e preocupações acerca 
dos seus usos e desenvolvimento. A desinformação textual 
já encontrada nas LLMs (Pan et al., 2023) suscita o seguin-
te questionamento: poderia a IA articular aspectos estéticos 
próprios da manipulação discursiva da desinformação?

Palavras-chave: modelos de linguagem; pós-verdade; de-
sinformação.
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The Age of Artificials Inteligences in Mechanical Reproduction

BRUM, Anna Carolina de Sá
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RESUMO
Walter Benjamin (2018) propôs que uma obra de arte era única 
a partir do momento que sai das mãos do artista. Isso era o que 
ele entendia por Aura (Benjamin, 2018). Esta Aura era a essên-
cia da obra, seu ethos (Geertz, 1989) que carrega toda sua legi-
timidade única. O problema ocorre quando a reprodução em 
massa dessa obra se torna o meio de capital na máquina capi-
talista e industrial. Com o avanço das tecnologias, a reproduti-
bilidade de qualquer obra se tornou viável. Obras de Van Gogh 
são utilizadas em réplicas, produtos de cozinha e até mesmo 
capas de celular. A Aura de sua obra se perdeu na Indústria 
Cultural (Adorno; Horkheimer, 1985). Dentro dessa Aura per-
dida a Indústria Cultural produz uma reprodutibilidade téc-
nica em que a arte pela arte se perde. O Campos (Bourdieu, 
2021) artístico perde toda sua Aura ao compreender a arte 
como meio de produção e não mensagem da arte (McLuhan, 
1964). O século XXI traz mais problemáticas do que a Paris do 
século XIX e seus vitrais traziam para a Europa intelectual da 
época de Benjamin. Com as Inteligências Artificiais, é possível 
criar algo novo com poucos cliques e comandos. Essa criação 
tende a ser vista como autoral da IA. Entretanto, o que artistas 
atuais alegam é que essas Inteligências buscam na Aura das 
obras já existentes meios de reproduzir o que se entende como 

1 Pesquisa independente (sem vínculo a programas institucionais).
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autoral, entretanto, é só a Industria Cultural 4.0. Diante deste 
cenário, a aura da obra se perde, pois já não se trata de uma 
produção autêntica. Como metodologia de pesquisa neste tra-
balho, buscamos uma análise do discurso (Bardin, 2016) destes 
artistas através de principais portais de notícias brasileiros 
essa disputa entre a Indústria Cultural 4.0 (que utiliza das no-
vas tecnologias para a reprodução da cultura de massa) e os 
artistas que ainda produzem a Aura em suas obras. Para isso 
elencamos três matérias produzidas pelo Uol, Época/Globo e 
BBC Brasil. As notícias foram produzidas entre 12 de janeiro 
até 20 de julho de 2023. Nelas podemos analisar que artistas se 
sentem roubados por terem suas obras nos bancos de dados 
dessas inteligências artificiais. Assim, créditos e pagamen-
tos não são repassados para os artistas e as grandes empre-
sas que acabam lucrando com a reprodução de uma arte sem 
vida que parte de Auras de artistas que se tornam desconhe-
cidos. Diante disso, é importe refletir sobre o uso dessas IA’s 
no cotidiano, pois ainda é muito frágil o entendimento do que 
foi produzido por um humano ou por uma máquina. Tam-
bém é importante ponderar sobre o acesso dessas inteligên-
cias aos conteúdos que estão expostos no ciberespaço (Lévy, 
1999), pois as obras de artistas reconhecidos ou não, que es-
tejam dentro das redes acabam sendo usadas como base para 
novas criações das IA’s, mesmo que sem uma autorização.

Palavras-chave: Aura; Reprodutibilidade; Inteligência Arti-
ficial; Indústria Cultural.
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A IMAGEM, O DISCURSO E O VALOR EM UMA 
SOCIEDADE NEOLIBERALISTA1

Image, discourse and value in a society neoliberalist

REBELLO, Antonio
Mestrando; Pontifícia Universidade Católica do Rio (PUC-Rio) 
rebello.acr@gmail.com

RESUMO
Neste documento trabalhamos a construção de um ponto de 
vista sobre o design na atualidade elucidando como o mer-
cado de trabalho vem enquadrando o designer a seu serviço 
mais do que abraçando a sua capacidade criativa e analítica 
para o bem do trabalho artístico. Explorando os fundamentos 
filosóficos e a cultura do neoliberalismo, além de articular vi-
vências profissionais a fim de estimular a expansão dos con-
ceitos de design na modernidade para o mercado de trabalho.
No raciocínio que apresentamos, o mercado de produções 
visuais hoje cria, subjetivamente, formas de realizar a ex-
ploração do funcionário que trabalha com a criatividade e a 
imagem, mas a situação também desperta a reação negativa 
em relação ao mercado e permite se defender da prática ex-
ploratória do mercado.
O aspecto interessante de investigar é que a transformação 
de prioridades de vida em relação às gerações, estão relacio-
nadas a tomadas de ações pelo mercado para se renovar e se 
tornar compatível com a realidade do pensamento geracio-
nal, melhorando as rotas disponíveis para o profissional ter 
mais agenciamento sobre sua carreira e serviço.
Insistir em trazer essa linha de domínio estético e criativo 

1 Derivado de um artigo elaborado durante a aula Questões da subjetividade 
em design presente no PPG Design da PUC-Rio. Agradecimentos à turma e à 
professora Denise Portinari.
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obrigatoriamente para um entorno com propriedades fun-
cionais diferentes, não tem se mostrado o melhor investi-
mento a longo prazo para a presença da companhia. Acre-
dito que as reflexões presentes possam iluminar de forma 
branda o panorama que enfrenta a produção criativa hoje, 
mas que também consiga mostrar que nunca houve tanta 
abertura tecnológica para dar a oportunidade de designers 
e comunicadores terem agenciamento próprio sobre o que 
conseguem elaborar. A velocidade da sociabilidade da inter-
net, alterando o ritmo da vida profissional, pode não oferecer 
um melhor espaço para a profundidade e a subjetividade no 
escritório, mas ela permite uma autonomia e continuidade 
para trabalhos que se mostrem cada vez mais pertencentes a 
uma natureza de domínio diferente.

Palavras-chave: subjetividade; design; neoliberalismo.
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A INFORMAÇÃO DAS COISAS: UM ESTUDO ACERCA 
DAS POTENCIALIDADES DO JORNALISMO COM A 
TECNOLOGIA 5G

The information of things: a study on the potentials of Journalism with 5G 
technology
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RESUMO
O avanço da tecnologia revolucionou o campo do jornalismo. 
Tendo em vista o cenário atual, é possível vislumbrar uma ro-
tina: a interação com os automóveis será possível, pedindo in-
formações sobre o trânsito e um boletim dos principais fatos 
de última hora, selecionados por um algoritmo ultrapessoal. 
Quando chegarmos em casa, os assistentes de voz poderão 
narrar a reportagem que ouvíamos no trajeto, dentro do car-
ro. A rapidez e a acessibilidade da informação permitem uma 
maior transparência e acesso mais amplo às notícias. Entre-
tanto, a rápida disseminação de desinformação e a manipula-
ção de conteúdos tornaram-se um desafio substancial. É para 
esse tipo de problemática que este estudo busca contextua-
lizar, como principal objetivo, a compreensão dos cenários 
e tendências da informação jornalística e sua relação entre 
público e mídia sob a ótica das potencialidades do 5G, IoT e IA, 
observando a tendência de ampliação da participação da so-
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ciedade no jornalismo a partir da tecnologia 5G. Para a reali-
zação do projeto, na 1ª etapa foram empregadas as pesquisas 
bibliográficas, através da revisão teórica sobre a temática, e 
pesquisas documentais, por meio da sistematização de rela-
tórios de referência. No 2º momento, foi realizada uma BEPE 
na Espanha, onde foi utilizada a scoping review, um tipo sis-
temático de síntese de evidências cujo objetivo é determinar, 
com o maior rigor possível, a situação de uma área, de um 
setor da ciência ou de um campo do conhecimento. Para isso, 
foi realizada seguindo o Quadro SALSA (Codina, 2022), onde 
foram elaboradas três equações diferentes para serem mani-
puladas nas bases Web of Science e Scopus. Neste momento, 
a incursão da IA se fez presente no trabalho. Também foi uti-
lizada a observação participante, realizada nas experiências 
adquiridas junto ao Grupo de Pesquisa sobre Informação, 
Comunicação e Cultura (CRICC), bem como entrevistas com 
atores locais, registrando o conhecimento adquirido durante 
a estadia em Barcelona. Dos resultados gerais, é perceptível 
a reflexão dos desenvolvimentos de investigações na China, 
Estados Unidos e países europeus, o que corrobora com o po-
tencial científico-econômico dos mesmos e distâncias entre 
as epistemologias do Norte e do Sul. O trabalho concluiu que 
pode-se ler o atual cenário em aproximações e tendências. Na 
primeira, citamos 4 aplicabilidades no jornalismo, de acordo 
com visitas a laboratórios, entrevistas com especialistas do 
mundo corporativo e acadêmico. 1) Transmissão ao vivo de 
alta qualidade; 2) Cobertura de notícias em locais remotos; 3) 
Produção de conteúdo personalizado; 4) Jornalismo imersi-
vo. Como tendências, verifica- se que as tecnologias de IA e 
IoT, impulsionadas pelas redes 5G, afetarão as três principais 
fases do trabalho jornalístico: coleta de informações, proces-
samento e, o mais
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importante, distribuição do conteúdo das notícias. Com efei-
to, há o surgimento de dilemas éticos, que devem vir acompa-
nhados de reflexões a respeito do protagonismo da tecnolo-
gia em interações socioeconômicas e informacionais.

Palavras-chave: Jornalismo; 5G; Drones, IoT.
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A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL COMO FERRAMENTA 
PARA A PRODUÇÃO DE IMAGENS FOTORREALÍSTICAS 
PARA PROJETOS DE INTERIORES1

Artificial intelligence as a tool for producing photorealistic images for 
interior projects

MOTA, Vanessa Lima
Mestranda; Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) 
vanessa.mota@estudante.ufjf.br

BRAIDA, Frederico
Doutor; Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) 
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RESUMO
O tema deste artigo é a incorporação da inteligência artificial 
(IA) no processo de projeto de interiores. Parte-se da cons-
tatação de que a sociedade contemporânea está fortemente 
influenciada pelas tecnologias digitais e, cada vez mais, as 
imagens sintéticas fotorrealísticas ganham relevância, pois 
possuem grandes semelhanças com as fotografias do mundo 
real, podendo facilitar a compreensão das pessoas no que se 
refere ao entendimento e execução dos projetos (Zancanelli; 
Braida; Ferreira, 2019). Endossando a pesquisa de Santaella 
(2019), atualmente, os recursos próprios da IA estão difundi-
dos em múltiplas atividades humanas, as pessoas realizam 
por exemplo, buscas no Google diariamente, mas não se aten-
tam que este serviço online depende de algoritmos de IA. De 
acordo com Zancanelli (2020), as imagens fotorrealísticas, a 
serviço do projeto de interiores, possuem uma função sig-
nificativamente retórica e persuasiva para o convencimento 

1 Artigo gerado através da pesquisa de dissertação de mestrado em Ambiente 
Construído.
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dos clientes, precedendo o que será executado na realidade, 
tornando-se uma representação prévia do real, com alto ín-
dice de similaridade com o mesmo. Sabe- se que as imagens 
geradas pelos computadores já fazem parte do portfólio dos 
profissionais da arquitetura e design, no entanto, a IA se 
constitui em mais uma ferramenta para os profissionais que 
atuam no projeto de interiores. Atualmente, a ferramentas 
de IA têm contribuído para o processo de geração rápida de 
alternativas de imagens sintéticas, dentre as quais ganham 
notoriedade as fotorrealísticas. A virtualização da arquitetu-
ra “[...] traz consigo novas possibilidades criativas e de cons-
trução e novas metodologias projetuais têm considerado o 
hibridismo em suas formulações” (LIMA; BRAIDA; FONSE-
CA; MORAIS, 2016, p. 17). Portanto, este artigo parte da se-
guinte questão: como as imagens fotorrealísticas produzi-
das por IA podem contribuir para o projeto de interiores? O 
objetivo deste artigo é refletir criticamente sobre o uso das 
imagens criadas através da IA nos projetos de interiores na 
contemporaneidade. Sobre a perspectiva metodológica, este 
artigo é de natureza exploratória e qualitativa; é também 
consequência de uma revisão de literatura, justificada pelas 
repercussões das imagens digitais fotorrealísticas na área 
expressão e representação do projeto de interiores, e das 
observações decorrentes do estudo e uso de sites que criam 
imagens de interiores através da IA. Segundo Cano (2023), 
verifica-se que a IA se constitui em um modelo de represen-
tação que ainda causa reflexões e contradições sobre a sua 
utilização e impõe aos profissionais uma postura ética sobre 
a valorização da imagem e a manifestação autêntica da na-
tureza da arquitetura. Se, por um lado, a incorporação da IA 
pode acelerar o processo de geração de alternativas e de si-
mulação de espacialidades possíveis, facilmente compreen-
didas pelas pessoas leigas, por outro lado, pode gerar, tam-
bém, resultados impossíveis, hiperrealísticos e ludibriantes. 
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Somam-se a essas questões os temas da autoria, dos direitos 
e dos plágios, os quais precisam ser urgentemente debatidos 
(Almeida; Luciano; Braida, 2023). Como se pode notar, a IA 
tem provocado inquietações em toda a sociedade; no campo 
do projeto de interiores elas também trazem provocações, 
as quais demandam ainda mais pesquisas, reflexões e posi-
cionamento crítico, antes mesmo de serem amplamente in-
corporadas pelos profissionais ou sumariamente banidas do 
contexto de projeto.

Palavras-chave: Imagem digital. Inteligência Artificial. Pro-
jeto de Interiores.
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A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E O ENSINO DE 
SEMIÓTICA NO DESIGN: PERCURSOS DE SIGNIFICAÇÃO

Artificial intelligence and the teaching of semiotics in Design: paths of 
meaning
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RESUMO
A inteligência artificial (IA) tem estimulado a discussão sobre 
muitos desafios no ensino de graduação em Design no Brasil. 
“A função da I.A. é projetar “o programa do agente”, uma ativi-
dade que coloca em prática o mapeamento do agente das suas 
percepções até suas ações (RUSSEL; NORVIG, 2003). As pes-
quisas por textos e imagens já contam com o auxílio de aplica-
tivos e programas que auxiliam os usuários. O uso de recur-
sos da IA faz parte do cotidiano de uma parcela da sociedade 
contemporânea. Sua utilização se tornou ainda mais evidente 
com a popularização dos chatbots, que são softwares proje-
tados para conversas e pesquisas com usuários humanos. No 
entanto, é importante observar que a IA já é uma realidade há 
tempos, e desempenha funções diversas em vários domínios. 
No campo acadêmico, não é diferente. O objetivo deste traba-
lho é discutir como o ensino de Comunicação e Semiótica par-
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ticipa da discussão sobre a influência dos recursos disponibi-
lizados pela IA no ato de projetar. A metodologia utilizada foi 
a revisão bibliográfica sobre o tema, com a apresentação de 
alguns estudos de caso. O Design, como área multidisciplinar 
e híbrida, está no cerne de algumas discussões sobre autoria 
de projetos, de imagens, como parte interessada nessa dis-
cussão que envolve várias áreas do conhecimento. O ensino 
de Comunicação e Semiótica pode auxiliar no entendimento 
desse contexto. O Design, enquanto linguagem, pode usufruir 
das ferramentas disponibilizadas pela IA, desde a elaboração 
do conceito até a divulgação do projeto final. Como resultado, 
verifica-se a contribuição da Semiótica como ciência da re-
presentação e capaz de identificar possibilidades de media-
ção e construção de conhecimento mediado pelos recursos da 
IA. A Semiótica possibilita a fundamentação teórica capaz de 
promover a investigação dos sistemas de significação aplica-
da no campo do Design. E, ainda, contribui como suporte para 
entendimento das relações entre os recursos disponibilizados 
pela IA e suas representações nos projetos.

Palavras-chave: Inteligência artificial; ensino de Comunica-
ção e Semiótica; graduação em Design.
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ANÁLISE SEMIÓTICA ORIENTADA PELA NOÇÃO 
PEIRCIANA DE DIAGRAMA: PROPOSTA APLICADA EM 
UM ESTUDO DE CASO SOBRE AS PRODUÇÕES DE ANDRÉ 
VALLIAS

Semiotic analysis guided by the peircian notion of diagram: a proposal 
applied to a case study of André Vallias’ productions
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RESUMO
O trabalho aqui apresentado integra parte da pesquisa de 
doutorado em andamento sobre a produção do poeta, desig-
ner e produtor multimídia André Vallias à frente da produtora 
Refazenda. A pesquisa é baseada em um estudo de caso com a 
finalidade de compreender as particularidades da produção 
de design gráfico deste designer. Sendo assim, três procedi-
mentos metodológicos foram adotados com este objetivo: le-
vantamento documental, a partir de projetos publicados no 
site da produtora; entrevista com o designer; e análise semi-
ótica dos trabalhos selecionados. Neste trabalho apresenta-
mos as particularidades do processo de análise e o referen-
cial teórico que dá suporte a este procedimento. Em função 
dos aspectos distintos não só da sua produção poética como 
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também de parte de suas produções de design, consideramos 
a análise semiótica um recurso metodológico adequado para 
compreensão do objeto desta pesquisa. Com a intenção de 
revelar a interseção entre poesia visual e design gráfico nos 
projetos da Refazenda, propomos aqui um estágio de análise 
preliminar em que iniciamos pelo que, na fenomenologia de 
Peirce, refere-se à primeiridade, cujas classificações do sig-
no correlatas são as de Qualisigno e de ícone. Em especial, 
destacamos nesta pesquisa uma das classificações de ícone 
puro nomeada de diagrama por Peirce. Segundo Pignatari 
(2004, p. 52) o ícone puro é um “diagrama quando representa 
algo por relações diádicas análogas”. André Vallias (WIESE, 
2012) também chama de diagrama as relações entre códigos 
(verbais, visuais e sonoros) que constituem sua linguagem 
poética. São duas visões distintas, porém guardam seme-
lhanças em suas definições, já que tanto para Peirce quan-
to para Vallias, diagrama representa relações. Partindo da 
convergência no sentido do conceito diagrama para ambos 
temos por objetivo, a partir das análises, evidenciar o ‘pen-
samento diagramático’ (PONTE, 2017, p. 147) presente nas 
produções do designer. Optamos por analisar as produções 
com foco inicial na sua dimensão sintática (BRAIDA, 2012), 
para posteriormente tratar das dimensões semântica e prag-
mática, por tanto trazemos aqui dois dos componentes que 
integram o procedimento proposto, a avaliação das relações 
cromáticas presentes no projeto, a partir do sistema de Al-
bert Henry Munsell (1969), e a classificação da tipografia, a 
partir de um estudo anterior (OTAVIANO, 2015) pelo qual foi 
estabelecido um sistema de classificação baseado na visuali-
dade das palavras em projetos de design. Foram empreendi-
das análises de dois projetos publicados no site da Refazenda, 
o site do projeto Música de São Paulo e a capa do disco “OK 
OK OK” de Gilberto Gil. Concluímos, preliminarmente, que a 
noção de diagrama, atrelada à natureza intrínseca do signo 
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icônico, é providencial para revelar como os diversos compo-
nentes de um artefato de design se relacionam constituindo 
mensagens onde a sintaxe constitui um elemento chave para 
sua expressão, seja através do esquema cromático ou de seus 
recursos tipográficos. Esta noção marca a produção poética 
de André Vallias e se manifesta em suas produções de design.

Palavras-chave: Análise semiótica; Design; Poesia visual; 
André Vallias.
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ARMYS AJUDEM O PLANETA: O PODER DA 
COMUNICAÇÃO EM MASSA DO EXÉRCITO DO BTS EM 
PROJETOS DE FINANCIAMENTO COLETIVO NO BRASIL1

Army Help The Planet: the mass communication power of BTS’s Army in 
Crowdfunding projects in Brazil
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RESUMO
Em meio a era digital, as comunicações de massa passam a 
ser cada vez mais instantâneas, além de terem maior alcance. 
Especialmente quando movidas por fortes afetos. É o caso do 
Army, fandom do BTS, septeto sul-coreano e embaixador do 
K-pop, a música pop coreana. Os fãs, apesar de espalhados 
pelo mundo, sempre demonstraram grande assertividade 
em sua capacidade de comunicação, e organização, em mas-
sa. A prova disso são as diversas votações populares bem su-
cedidas em benefício do BTS, projetos de stream, criação de 
conteúdo para fãs e dos projetos de financiamento coletivo. À 
última se dedica esta pesquisa, com foco na atuação do Army 
brasileiro em projetos socioambientais. No Brasil, as ações do 
grupo nesse âmbito se destacam pelos altos valores arreca-
dados para causas de bem coletivo. É o exemplo da campanha 
Army Help Manaus, que arrecadou cerca de R$50 mil para 
a compra de insumos hospitalares para Manaus durante a 
crise sanitária causada pela covid-19. A pesquisa se motiva 
pelas proporções do fenômeno e pela carência na área de es-
tudos de fã no Brasil, principalmente em relação a produtos 
asiáticos. O campo tende a se restringir a mídias e audiências 

1 Pesquisa com base na monografia “Entre Afetos e Resistências: a atuação do 
Fandom Army em Projetos de Financiamento Coletivo”.
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ocidentais, afastando outros objetos à periferia da discipli-
na (McLaren & Jin, 2020), o que enviesa a pesquisa acadê-
mica. Dar destaque para objetos fora da lógica hegemônica 
é também uma oportunidade de decolonizar2 nosso saber e 
construir outras narrativas na Academia. Além disso, o po-
der de alcance do público brasileiro em geral também é algo 
pouco estudado, ainda que reconhecido internacionalmente. 
A pesquisa começou com uma abordagem qualitativa in loco, 
para coletar informações sobre as bases de fãs envolvidas 
nos projetos, redes sociais usadas, resultados alcançados e 
suas repercussões. Em seguida, foi distribuído um formulá-
rio direcionado ao ARMY e indivíduos familiares ao K-pop, 
com o propósito de obter informações mais abrangentes so-
bre quem são, como se envolveram e interagiram com as ini-
ciativas estudadas, além de explorar suas possíveis razões. A 
metodologia adotada foi a “Bola de Neve” (Vinuto, 2014), que 
se baseia na disseminação de documentos e identificação de 
informantes-chave nas redes sociais, a fim de estabelecer o 
primeiro contato com o grupo-alvo da pesquisa. A partir das 
descobertas obtidas, é possível concluir que o ARMY é uma 
comunidade altamente organizada que utiliza com sucesso 
o que Thompson (2018) descreve como interação “quase me-
diada”. As redes sociais desempenham um papel central na 
organização e disseminação das atividades relacionadas ao 
ativismo dos fãs. Com destaque para o Twitter, o ARMY usa 
das redes sociais como centros de coordenação para campa-
nhas, mobilizando recursos e alcançando um público mais 
amplo. Hashtags específicas também foram usadas para unir 
os fãs em torno de uma causa, criando um senso de comuni-
dade e urgência. Também se notou que a solidez da relação 

2 De acordo com a pesquisadora Luciana Ballestrin, o conceito de decoloniali-
dade “procura transcender a colonialidade, a face obscura da modernidade, 
que permanece operando ainda nos dias de hoje em um padrão mundial de 
poder” (BALLESTRIN, 2013).
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parassocial construída com os artistas está entre as princi-
pais motivações, juntamente com um sentimento de orgu-
lho não apenas em relação ao BTS, mas também em relação 
ao próprio ARMY, algo que se mostrou pela receptividade à 
 pesquisa.

Palavras-chave: Comunicação digital de massa; Redes so-
ciais; Ativismo midiático; BTS.
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A TRANSPARÊNCIA QUE OCULTA E/OU DISSOLVE: 
NOTAS SOBRE ALGUNS PENSAMENTOS DE BYUNG-CHUL 
HAN1

The transparency that hides and/or dissolves: notes on some thoughts by 
Byung-Chul Han
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RESUMO
O Universo telemático hoje se caracteriza pela sua assusta-
dora velocidade de alcance e adesão. O “mundo” digital seduz 
no ritmo dos algoritmos, (BAUMAN, 2003). Ocorre uma imer-
são na tela de formas abruptas e cotidianas. Nesse passo, é 
perceptível certos deslocamentos cognitivos no que fere os 
modos de estar no mundo, bem como, nas formas/maneiras 
de experimentar as coisas da vida e a vida das coisas (aqui, 
pensando o que é digital e o que não é digital). Nesse sentido 
Han (2017), aponta que um dos traços latentes das sociedades 
atuais é a transparência, e como resultado dessa exposição, a 
necessidade do que o autor denomina como excesso de positi-
vidade. Partindo dessas reflexões, surgem as seguintes ques-
tões: essas relações intensas, excessivas, e viciosas possuem 
interferência no que tange quadros atrelados a ansiedade e 
uma pressa descomunal de viver tudo em simultâneo, e/ou 
de não viver nada potencialmente? O olhar do outro passou a 
ser o crivo que determina as alegrias ou decepções? Vive-se 
para o like, para os views? Para entender tais inquietações, 
o presente estudo se utiliza de uma abordagem qualitativa 
enquanto natureza, partindo de uma revisão bibliográfica, a 

1 Pesquisa que surgiu a partir de experiencias didáticas, bem como, da estadia/
percepção no mundo.
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partir da Filosofia, Semiótica e áreas afins, que tratam direta-
mente e indiretamente sobre o tema. Intui-se perceber/iden-
tificar a partir da performance dos dados, como as mídias 
digitais no que fere os imaginários/experiências (KAMPER, 
2015), se tornaram espécies de próteses subjetivas em se tra-
tando da relação sujeito/objeto/cultura/paisagem (LÒTMAN, 
1981).

Palavras-chave: Transparência; Mídias Digitais; Semiótica.
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“COM QUE ROUPA EU VOU?” OS TRAJES DAS SUPER-
HEROÍNAS E A OBJETIFICAÇÃO FEMININA NO 
CINEMA: UM OLHAR SEMIÓTICO

“What clothes should I wear?” The costumes of superheroines and female 
objectification in cinema – a semiotic look
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RESUMO
A presente proposta faz parte do Projeto apresentado ao Pro-
grama Institucional de Apoio à Pesquisa (PAPq) da Universi-
dade do Estado de Minas Gerais (Uemg), intitulado Represen-
tações do gênero feminino nos filmes mais vistos nas salas 
de cinema do Brasil entre os anos de 2011 e 2020, cujo obje-
tivo geral é analisar a representação das personagens femini-
nas nos filmes mais vistos pelo público brasileiro nos entre os 
anos de 2011 e 2020 a partir do teste Bechdel. No recorte para 
esta apresentação, debruçamo-nos nas super-heroínas que 
protagonizam alguns dos filmes mais vistos nas salas de ci-
nema, no período do recorte da pesquisa (2011 e 2020). Ressal-
tamos que desde as primeiras aparições de super-heroínas 
em histórias em quadrinhos essas personagens foram cria-
das sob uma perspectiva masculina e heterossexual, o male 
gaze, como destrinchado na pesquisa analítica de Avery-
-Natale (2013). Reynolds (1992) afirma que, na linguagem de 
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Saussure, a estrutura de convenções dos trajes/vestimentas, 
as regras que ditam o tipo de traje que a personagem poderá 
usar é uma linguagem, um signo. Para a construção de um 
super-herói, o traje sugere o que aquele herói representa, as 
suas cores, formas e caimentos, se um personagem usa cores 
vivas e uma roupa justa esse significante traz o significado 
(Sausurre) de jovialidade, carisma e amizade, como exemplo, 
citamos o Homem-Aranha, mas se um personagem usa cores 
escuras, formatos pontiagudos e quadriculares, o significado 
é de alguém forte, misterioso, não amigável, como exemplo, 
temos o Batman. Logo, se para representar mulheres a norma 
é de roupas apertadas que chamam atenção para seus seios, 
bunda e coxas (partes do corpo feminino que são sexualizadas 
há décadas pelo male gaze) o que essas heroínas significam é 
sua sexualidade, sua atratividade e sedução para homens he-
terossexuais. Mesmo essa “tradição” tendo iniciado há muitas 
décadas com os primeiros quadrinhos, essa tradição acom-
panhou as personagens para as telas de cinema, nos filmes 
da Marvel, líderes de bilheterias, vemos heroínas diminuídas 
e apenas representadas pelos interesses amorosos com um 
tempo de tela absurdamente inferior de seus parceiros, mes-
mo quando quebramos a bolha do interesse amoroso e vemos 
uma heroína com propósito próprio como a personagem Vi-
úva Negra, ela está em um papel que usa de sua sexualidade 
como moeda de troca e atributo equiparável a sua força físi-
ca, além de seus trajes a representarem sempre na perspec-
tiva do male gaze para a audiência, sempre tendo seu corpo 
e beleza realçados para o público. Neste sentido, fica evidente 
que, enquanto para os super-heróis masculinos o atributo fí-
sico está diretamente relacionado à força e ao poder, para as 
super-heroínas, ele está ligado à sexualização.

Palavras-chave: Super-heroínas; Objetificação da mulher 
no cinema; Figurino no cinema.
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CONSTRUINDO UM INTERPRETANTE EM SALA DE 
AULA: RELATO DE EXPERIÊNCIA1

Building an interpretant in the classroom: experience report

WAUKE, Ana Paula
Doutora em Psicologia; Instituto Federal do Paraná (IFPR) 
Anapaula.wauke@gmail.com

RESUMO
Este resumo tem como proposta apresentar o relato de experi-
ência pessoal, do uso da semiótica na didática em sala de aula. 
Neste sentido, atuar como docente de curso de informática é 
uma papel desafiador, considerando um conteúdo bastan-
te abstrato, pois nem sempre é possível ver de modo visual e 
concreto o que o computador está fazendo. Passar de maneira 
clara esse conteúdo, considerando que muitos alunos nunca fi-
zeram o curso de informática anteriomente ou trabalham na 
área, ou seja, na maioria dos casos é o primeiro contato de-
les com o conteúdo. Um exemplo disso foi com a disciplina de 
banco de dados. O armazenamento ocorre literalmente com 
sequências de 0 e 1 dentro do computador. Entretanto, uma 
parte importante envolve os modelos que posteriormente se-
rão tabelas para armazenar os dados. Deste modo, como fazer 
com que o aluno compreenda o que acontece no computador? 
Como melhorar a compreensão dos modelos que são ao mes-
mo tempo representações da realidade e elementos que serão 
tabela? Foi pensando nesses desafios que percebi que o uso da 
semiótica melhora a didática, objetivando melhorar a aprendi-
zagem dos alunos fui alterando os métodos da aula. Apresentar 
o conteúdo em diferentes formas de representação para que o 
aluno compreenda melhor o conteúdo e conectando o abstrato 

1 Relato de experiência como docente da disciplina de banco de dados no IFPR.
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com o concreto. Um conceito importante em banco de dados 
são as tabelas. Entretanto, estas podem ser representadas de 
diversas formas diferentes. Apresenta-se aos alunos o mesmo 
conceito mas com representações a nível abstrato de ideias e 
conceitos, a nível de computador, a nível de cotidiano, fazendo 
analogias com a realidade, nível de código, etc.; de modo que 
compreendam a significação do conteúdo passado e tenham 
um efeito do interpretante na construção da tabelas com a es-
trutura mais otimizada. Desta forma, passa-se o conceito pa-
ralelamente construindo junto deles o que eles têm de base de 
conhecimento de realidade para contribuir para o conteúdo. 
De modo que, a sala inteira atua como um interpretante coleti-
vo na construção desse conteúdo. Resultando em signos que se 
encontram em diferentes meios: computador apresentado pelo 
datashow, em diversas telas, além do quadro com os desenhos. 
O mesmo ocorre nas apresentações dos trabalhos, onde estes 
têm a contribuição de todos, sendo obtidos signos por meio de 
processamento cognitivo coletivo, o interpretante da sala de 
aula para cada trabalho. Muitos dos alunos são repetentes, que 
abandonaram nos anos anteriores pois não conseguiam com-
preender, estes têm relatado que estão compreendendo. Pelas 
próprias avaliações que têm ocorrido, os trabalhos têm tido re-
sultados bons. Considerando, os resultados dos trabalhos apre-
sentados e a devolutiva dos alunos, o método de ensino parece 
ter boa aceitação. Uma visão de processamento cognitivo cole-
tivo da sala de aula, onde há a construção coletiva do conheci-
mento para todos e por todos. Quando necessário são inseridas 
perguntas que auxiliem na construção lógica do conteúdo, por 
meio de categorias e com a participação ativa de todos alunos. 
Cada turma apresenta um resultado diferente, visto que cada 
turma é única. Mas o método tem apresentado bons resultados 
em todas turmas até o momento.

Palavras-chave: Didática; Sala de aula; Interpretante  coletivo.
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CONTRAESPAÇOS DIGITAIS: O ÍNDICE FOTOGRÁFICO 
COMO MOVIMENTO DE RESISTÊNCIA

Digital counterspaces: the photographic index as a movement of resistance

FROTA, Rafael
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SILVA, Jofre
Doutor; Escola de Belas Artes da UFRJ (EBA/UFRJ)
 jofre@eba.ufrj.br

RESUMO
Michel Foucault (2013) define heterotopia como uma espécie 
de contraespaço — um lugar absolutamente diferente, que não 
só se opõe a todos os outros, mas que também tem por objeti-
vo neutralizá-los ou purificá-los. Eles podem tanto ser reais, 
como os cemitérios, os asilos e as casas de prostituição, quan-
to ilusórios, como os espaços virtuais criados pela reflexão de 
um espelho, por uma conversa ao telefone ou, sobremodo, pela 
internet. A recente pandemia de COVID-19 mostrou mais uma 
vez ao mundo a capacidade que os indivíduos têm de construir 
heterotopias que os possibilitam existir. E dessa vez, a inter-
net foi o sustentáculo desses movimentos de resistência. A 
fotografia on-line, realizada a distância por meio da internet, 
é um claro exemplo dessas heterotopias: um índice de contra-
espaços que tornou possível a criação de experiências visuais 
outras, mesmo em meio a uma rigorosa imposição de distan-
ciamento social. É importante que se destaque que o uso da 
internet para esse fim não nasceu em meio à pandemia, mas 
foi ela que o legitimou. Dificilmente a fotografia on-line con-
seguiria esse feito se não fosse por um desastre em escala glo-
bal que impediu a sociedade de conviver da maneira habitual. 
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Sendo assim, fotógrafos e modelos conseguiram transformar 
essa modalidade em um nicho especializado. Entretanto, seria 
ainda hoje justificada a existência da fotografia on-line? Ela foi 
apenas um exercício de criação em tempos de pandemia ou é, 
de fato, uma nova modalidade que veio para ficar? Seja qual 
for a resposta, um fato é certo: novos e importantes pontos de 
vista foram trazidos para o debate sobre a semiótica da foto-
grafia, tanto a peirceana quanto a noção de studium de Bar-
thes (2018), por exemplo.O presente trabalho aborda signos 
visuais como movimentos de resistência do corpo e do espaço 
a partir das possibilidades técnicas, estéticas, poéticas e con-
ceituais da fotografia on-line. Para isso, foram desenvolvidos 
ensaios fotográficos a partir de sessões de videochamada. 
Capturadas por meio do processo de refotografia, as imagens 
foram trabalhadas de modo a buscar nas limitações de recur-
sos do meio, tais como baixa definição, moiré, aberrações cro-
máticas e alta granulação, sua possível identidade plástica. Em 
conjunto com a imposição de efeitos de múltiplas exposições, 
baixas velocidades de captura e colorização por inteligência 
artificial, essas imagens, tal como um caleidoscópio, provo-
cam uma sucessão de efeitos visuais que remetem ao movi-
mento, à mudança constante e à beleza criada pela combina-
ção de elementos singulares. Assim também são nossos pro-
cessos de subjetivação no momento da interpretação da ima-
gem: cada giro traz novos sentidos e experiências estéticas.

Palavras-chave: design; fotografia; contraespaços; índice; 
studium
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CRIANDO NOVOS SIGNIFICADOS PARA ARTE 
NO METAVERSO: COMO A RELAÇÃO COM A ARTE 
GENERATIVA PODE MUDAR TUDO1

Creating new Meanings for Art in the Metaverse: how the relationship with 
generative art can change everything

PACHECO, Frederico Reis
Doutorando em Mídia e Cotidiano; Universidade Federal Fluminense (UFF)
frpacheco@id.uff.br

RESUMO
Esta apresentação tem o objetivo de disseminação científica, a 
partir de um recorte temático específico sobre os impactos da 
adoção do Metaverso como um canal de comunicação no re-
arranjo da ecologia midiática atual, em particular no mercado 
de arte. Tentaremos fornecer um breve panorama da pesqui-
sa realizada para levantar valiosas questões de discussão. O 
surgimento do Metaverso (ALMOQBEL et al., 2022; BOELLS-
TORFF et al., 2012), uma forma completamente nova de mídia, 
deve ter um impacto significativo no equilíbrio da ecologia 
das mídias (NYSTROM, 1973; INNIS, 1951). Todo o cenário ar-
tístico precisará se adaptar de acordo, e por isso o foco deste 
trabalho será em como o relacionamento com a Arte mudará 
no contexto deste ambiente único, considerando novas for-
mas de interagir, comprar e possuir uma obra de arte. Para 
alcançar este objetivo, este estudo percorrerá uma genealo-
gia do processo de evolução da ecologia midiática que levou 
ao surgimento do Metaverso. Além disso, este trabalho con-
siderará o impacto potencial de tecnologias e conceitos ino-
vadores como tokens não fungíveis (NFTs), blockchain e in-
teligência artificial (IA). A IA tem sido usada para criar novas 

1 Parte da pesquisa em andamento para elaboração da tese de doutoramento 
do autor.
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formas de arte e tem o potencial de revolucionar os processos 
tradicionais de criação e autoria de arte, mudando processos, 
linguagens e apropriação. Os NFTs, um tipo de registro úni-
co para cada criação, tornar-se-ão mais comuns na indústria 
da Arte, fornecendo uma assinatura digital única que verifi-
ca a propriedade e autenticidade da arte digital. A tecnologia 
blockchain pode ser usada para criar um livro-razão descen-
tralizado, confiável para registrar propriedade e transações 
relacionadas à arte sem um intermediário. Nossa pesquisa 
considera, por meio de uma abordagem socioconstrutivista, 
as mudanças que o Metaverso e a IA causarão no relaciona-
mento com a arte, seu consumo e seu significado, bem como o 
rearranjo do equilíbrio no ecossistema midiático. Para forne-
cer uma base conceitual para toda essa jornada, são aciona-
dos autores fundamentais sobre Ecologia das Mídias e Midia-
tização (HJARVARD, 2008; BRAGA, 2017; HEPP, 2020; POELL 
et al., 2020) e Cultura da Arte. Os insights apontados provêm 
de uma combinação de pesquisas primárias, netnografia e 
reflexões filosóficas, como metodologia de pesquisa. O pen-
samento filosófico é baseado em autores de referência, pes-
quisas foram realizadas para coletar dados sobre percepções 
acerca do metaverso, e a netnografia (KOZINETS, 2014) foi 
aplicada em comunidades online para analisar o comporta-
mento de colecionadores de arte e membros de comunidades 
artísticas em relação à arte digital. O artigo final apresentará 
os autores base que serão usados para entender as mudan-
ças no consumo de arte, avaliando as interações. Em seguida, 
abordará as mudanças aceleradas causadas pela digitalização 
e o surgimento de uma meta midiatização profunda, a partir 
do resultado das pesquisas. Em seguida, o texto tratará das 
relações com a arte digital, bem como da arte criada por IA, 
mostrando o impacto das tecnologias emergentes sobre este 
ecossistema artístico, a partir da observação de comunidades 
online ligadas à arte. Finalmente, algumas questões críticas 
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serão levantadas para promover a reflexão sobre alguns tópi-
cos observados neste trabalho.

Palavras-chave: Metaverso; Criação de Arte; Propriedade 
Autoral; Circulação.
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DESIGN COMO LINGUAGEM: EXPLORANDO A 
COMUNICAÇÃO CULTURAL E SUA INFLUÊNCIA 
CONTEMPORÂNEA1

“Design as Language: Exploring Cultural Communication and Its 
Contemporary Influence”

RAMALHO, Pedro
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(PUC-Rio)
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NOJIMA, Vera
Doutora em Design; Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 
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RESUMO
Em meio à crescente interconexão da sociedade contemporâ-
nea, o design emerge como uma linguagem rica e influente, 
abrangendo não apenas objetos utilitários, mas também todo 
um sistema de comunicação e uma variedade de serviços. O 
design transcende a mera estética, incorporando a criação 
de interfaces visuais, símbolos e elementos comunicativos 
que desempenham um papel crucial na forma como as pes-
soas interagem, compreendem e se relacionam com produ-
tos, marcas e informações. Os estudos culturais têm ganhado 
destaque, especialmente nas modernas teorias de semiótica, 
linguística e comunicação. Nesse contexto, é fundamental 
destacar a influência de renomados teóricos, como Roman 
Jakobson, Charles Morris e Roland Barthes, cujas contribui-
ções enriquecem nosso entendimento da intersecção entre 
1 Experiência didática abordada na disciplina de graduação ˜Design e Comuni-

cação”. Agradecimento especial à Professora Doutora Vera Lúcia Nojima que 
orientou este projeto.
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design e linguagem. Uma questão de destaque nesse cenário 
é a investigação da linguagem para além dos signos verbali-
zados, considerando a linguagem como qualquer meio de in-
teração e comunicação na sociedade. Neste contexto, o design 
emerge como uma faceta de extrema relevância, ao abranger 
elementos visuais e estéticos, desempenhando um papel vital 
na comunicação e na cultura contemporânea global. O design 
adota uma abordagem metodológica contemporânea, que se 
destina à investigação científica de seu próprio domínio, ali-
nhando-se com um quadro teórico diversificado. Para ilustrar 
esse enfoque, podemos analisar os princípios fundamentais 
do design: forma, significado e função, demonstrados exem-
plarmente por meio de um ensaio fotográfico e uma revista. 
Um exemplo notável é o projeto autoral intitulado “A Moda 
Mata2”, desenvolvido na disciplina de graduação “Design e 
Comunicação” que busca, por meio da fotografia e retratos 
circunstanciais, documentar os impactos prejudiciais que a 
indústria têxtil causa ao meio ambiente, utilizando sobras de 
tecidos após desfiles e intervenções em chamadas publici-
tárias. O projeto enfatiza as dimensões estéticas, simbólicas 
e pragmáticas do design, tendo como base a revista Vogue, 
reconhecida por suas capas e desfiles de moda, como fonte 
de inspiração para desenvolver uma abordagem pautada na 
semiótica das funções do design. Logo, tanto o projeto quanto 
a revista Vogue compartilham o propósito de conscientizar 
sobre as questões ambientais e culturais vinculadas à indús-
tria da moda, utilizando a linguagem do design de forma im-
pactante e significativa. As funções delineadas por esses pro-
jetos constituem uma perspectiva holística que aborda uma 
variedade de características únicas, incluindo acessórios, 
roupas, expressões faciais, corpos e maquiagem. Essas fun-
ções abrangem o domínio estético, onde se exploram a beleza 
do corpo humano, as cores, os movimentos e as texturas dos 

2 Série de fotografias que identificam o projeto.
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materiais; a dimensão simbólica, que se direciona para sig-
nificados subjacentes à realidade, como o contraste entre a 
concepção do belo e as implicações da morte; e, finalmente, 
a função pragmática, cujo propósito é sensibilizar os consu-
midores acerca dos impactos negativos da indústria da moda 
no meio ambiente, proporcionando simultaneamente satis-
fação estética ao espectador. Em síntese, o design é concebi-
do como uma forma intrínseca de linguagem, comunicando, 
refletindo e influenciando a cultura, desencadeando debates 
e reflexões contínuas sobre sua relação com a sociedade e a 
cultura contemporânea.

Palavras-chave: Design; Linguagem; Cultura; Comunicação; 
Expressão.
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Design and Media Converge: The Case of Vogue Brasil
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RESUMO
O presente trabalho, que faz parte da pesquisa em Mestra-
do do Programa de Pós-Graduação em Design EBA UFRJ, 
visa analisar semioticamente a Revista Vogue com o intui-
to de destrinchar cada elemento presente na revista, tanto 
na capa quanto no miolo, compreendendo as mudanças de 
linguagem, decorrentes do fenômeno de convergência das 
mídias. De acordo com Jenkins, a convergência das mídias 
refere-se ao “fluxo de conteúdos por diferentes plataformas 
de mídia, à participação entre múltiplos mercados midiáticos 
e ao comportamento migratório dos públicos dos meios de 
comunicação” (JENKINS, 2009, p.31). Em outras palavras, a 
Cultura de Convergência é um conceito que relaciona a ten-
dência de adaptação das mídias com a internet. Portanto, a 
pesquisa busca entender como o Design Editorial impresso 
se comporta frente às novas tecnologias, seja na redução do 
número de páginas, seja na maior valorização das fotografias 

1 Pesquisa de Mestrado do Programa de Pós-graduação em Design EBA UFRJ.
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em detrimento dos textos, tendências observadas nos últi-
mos anos. Para isso, foi feito um recorte, priorizando a aná-
lise das edições do mês de setembro da revista Vogue Brasil 
do período de 2010 a 2022. A escolha pelas edições deste mês 
deve-se ao fato de ela ser uma edição em que a quantidade 
de páginas e anúncios são maiores comparado as outras edi-
ções dos outros meses ao longo do ano. Além disso, a escolha 
deste recorte temporal coincide com o início da presença da 
Vogue nas mídias sociais e sua atuação até os dias de hoje. 
Os objetivos específicos desta pesquisa a ser apresentada 
no 4 semana de Semiótica do Projeto consiste em fazer o le-
vantamento bibliográfico, selecionar as edições relevantes 
nos últimos 10 anos e analisar as edições impressas, catego-
rizando seus elementos. O levantamento bibliográfico con-
sistiu primeiramente em realizar a tabulação das edições da 
Vogue Brasil, ou seja, coletar todas as edições da revista do 
período de 2010 até 2022. Durante esse processo, a escolha 
para as edições de setembro foi definida e algumas mudan-
ças já foram observadas, como por exemplo a diminuição do 
número de chamadas nas capas e elas se tornarem cada vez 
mais visuais. Neste estudo de caso (YIN, 2005), a semiótica do 
filósofo Charles Sanders Peirce servirá como embasamen-
to metodológico para observar as diferenças das edições ao 
longo desta década. Espera-se que seja possível entender as 
mudanças de linguagem da revista e como o Design Editorial 
se comporta diante da Convergência das Mídias.

Palavras-chaves: Design Editorial; Vogue; Semiótica de Peirce.
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ECOS DE SIGNOS: REVERBERAÇÕES DA SEMIÓTICA DE 
ECO E DE PEIRCE EM HISTÓRIAS EM QUADRINHOS1

Echoes of Signs: reverberations of Eco and Peirce’s semiotics in Comics
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RESUMO
A interpretação prevê continuidade. Para a semiótica peirce-
ana, o destino natural do signo é se tornar um novo signo em 
uma mente intérprete. Há um viés cocriativo na interpreta-
ção: o signo cresce na interação com quem interpreta. Nos 
estudos de Umberto Eco, a liberdade interpretativa de quem 
lê alimenta a definição de leitor-modelo, um agente fruidor 
que coopera ativamente para completar as elipses da men-
sagem estética, o que caracteriza o texto como uma máquina 
preguiçosa (Eco, 1979). Além de prever o preenchimento das 
lacunas do texto, o leitor-modelo também vivencia e analisa 
a obra nas presentes condições sociais, culturais e históri-
cas, “produz usos, exercícios imaginativos que conduzem a 
semiose para além do universo do discurso” (Lopes, 2010, p. 
13). Diante dos diálogos que Eco estabelece com Peirce, como 
no livro Os Limites da Interpretação (2015), o trabalho aqui 
desenvolvido propõe evidenciar as relações entre os auto-
res dentro do contexto das histórias em quadrinhos (HQs). 

1 Trabalho desenvolvido por integrantes do Grupo de Pesquisa Oficina Invisível 
de Investigação em Quadrinhos (OIIQ), vinculado ao Programa de Pós-Gradu-
ação da Universidade Federal do Ceará (UFC).
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Eco reconhece a importância dos estudos semióticos para as 
obras de arte, incluindo as HQs (2007), e defende uma análise 
triádica com base no código, no texto e no leitor (2009). Ao 
observar essa relação, Lucas (2017) utiliza a expressão do au-
tor italiano para definir os quadrinhos como uma “máquina 
triplamente preguiçosa” (p. 288). Temos por objetivo elencar 
aproximações e distanciamentos dos autores em seus per-
cursos teóricos e, posteriormente, aplicar esses conhecimen-
tos à produção de uma história em quadrinhos original. O es-
tudo de Lopes (2010) nos auxilia ao destacar a importância, 
para Eco, do conceito peirceano de abdução. Tipo de raciocí-
nio que gera conjecturas, a abdução é compreendida por Eco 
como o mecanismo que media a interação do indivíduo com 
o mundo (Lopes, 2010). Como em uma história de detetive, a 
relação da pessoa leitora com o texto se dá por meio de uma 
investigação: quem lê procura pistas, no conjunto de signos 
postos diante de si, que validem suas interpretações como 
corretas ou coerentes. Na aplicação prática desta pesquisa, 
dentro da estrutura flexível dos quadrinhos, pretendemos 
inserir pistas produtivas que conduzirão a pessoa leitora na 
construção de múltiplas hipóteses imaginativas. Teremos 
como resultado uma narrativa curta, povoada por signos su-
gestivos, que promovam a continuidade do texto para além 
de si mesmo.

Palavras-chave: semiótica; interpretação; leitor-modelo; abdução.
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ELEMENTOS DE SEMIÓTICA NA ANÁLISE GRÁFICA DE 
IDENTIDADES VISUAIS1

Elements of Semiotics in the Graphic Analysis of Visual Identities

SOUZA, André Antônio de
Mestre em Design; Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ)
asouza@esdi.uerj.br

RESUMO
A análise gráfica constitui uma ferramenta que pode pro-
porcionar aos profissionais do design, domínio da produção 
vigente e enriquecimento do repertório criativo. Conforme 
Lima e Carvalho (2012), mostra-se útil incluir na atividade, 
um processo de decomposição sígnica, visando determinar 
de que forma as “qualidades visíveis, concretas” dos itens 
avaliados “sugerem [...] qualidades abstratas”, ou seja, “as as-
sociações por semelhança que essas qualidades estão aptas 
a produzir”, ainda que não se tratem “de previsões precisas”, 
mas de hipóteses (2012, p. 11), estabelecendo uma análise au-
xiliada por elementos de semiótica. Nessas avaliações, a par-
tir da tricotomia ao nível do objeto de Peirce (1839-1914), as es-
tratégias empregadas são classificadas enquanto referências 
icônicas, indiciáticas e simbólicas, a fim de “responder às se-
guintes questões: a que o signo se refere? A que se aplica? O 
que ele denota? O que ele representa?” (LIMA & CARVALHO, 
2012, p. 11). As estratégias são examinadas, adicionalmente, 
à luz das categorias universais primeiridade, secundidade 
e terceiridade2, preconizadas pelo teórico. Lygia Pape (1927-

1 A pesquisa apresentada neste resumo faz parte de uma tese de doutoramento 
em desenvolvimento no Programa de Pós-Graduação em Design da Escola 
Superior de Desenho Industrial, Universidade do Estado do Rio de Janeiro – 
PPDESDI/UERJ.

2 Conforme Nöth (2008), Peirce (1839-1914) considerava os fenômenos a partir 
dessas três categorias.
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2004) é reconhecida como artista. Entretanto, a sua atuação 
como programadora visual não recebe a mesma atenção. 
Esta pesquisa realizou uma análise da marca3 que ela desen-
volveu para a Piraquê, com base nos parâmetros supracita-
dos, no âmbito de um estudo que visa ampliar a compreen-
são sobre o seu trabalho como designer. Para isso, traçou-se 
um panorama acerca de sua trajetória no campo, seguida da 
análise. O desenho possui um caráter racional, típico de um 
período em que as marcas mais destacadas se mostravam as-
sociadas à estética. A estrutura exibe um seguimento e duas 
circunferências, uma maior, e outra menor, posicionada no 
interior da maior e passando pelo seu centro. Segundo Name 
(2008), a composição alude à ideia de uma “linha vertical e 
uma esfera, envolvidas por uma esfera maior” (2008, p. 34), 
configurando uma tradicional referência icônica à letra “P”, 
inicial do nome da corporação, presente em suas represen-
tações anteriores. No entanto, embora contenha outras pe-
culiaridades de caráter icônico, que podem ser associadas às 
marcas precedentes, a conformação é diferente. Dado que o 
“interesse que uma mensagem desperta está associado à sua 
originalidade” (NIEMEYER, 2016, p. 33), ela “contém uma in-
terrogação”, algo “imprevisível” que induz os destinatários à 
reflexão, numa busca constante pela sua compreensão, evi-
denciando que o projeto procurou proporcionar aos destina-
tários, certa experiência sígnica de primeiridade, em harmo-
nia com os princípios de atualização gráfica de identidades 
visuais difundidos por Strunck (2003). Na continuidade da 
pesquisa serão analisadas outras criações de Pape no cam-
po. Espera-se que as informações geradas possam contribuir 

3 Alguns autores divergem quanto ao significado de determinados expressões 
utilizadas no campo do desenvolvimento de identidades visuais. Neste resumo 
a palavra marca deve ser compreendida na acepção de Consolo (2015), como 
um símbolo, logotipo ou a soma de ambos. Cabe destacar que o termo símbo-
lo, quando considerado sob o ponto de vista da Semiótica possui um sentido 
mais amplo.
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para conferir maior visibilidade à esta produção pouco ex-
plorada da artista.

Palavras-chave: Lygia Pape; análise gráfica; semiótica.
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RESUMO
Esse artigo discute o tema da efemeridade da linguagem 
do graffiti suplementada pela fotografia como possibilidade 
de registro e memória. Por um lado, o graffiti possui, como 
característica, a efemeridade, por outro, a fotografia se tra-
ta de um registro memorável. É comum vermos circulando 
fotografias de graffiti, com a intenção de eternizar algo que 
possui alto grau de perecividade. As reflexões trazidas neste 
trabalho iniciam-se com a realização da exposição “Um olhar 
sobre o graffiti na UFJF”, que teve como base uma oficina du-
rante a “Semana do Calouro” no semestre de 2023.1 na Fa-
culdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU), da Universidade 
Federal de Juiz de Fora (UFJF). A exposição foi organizada em 
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setembro de 2023 e contou com 36 fotografias feitas em cam-
po. As intervenções encontravam-se nos prédios Edifício En-
genheiro Itamar Franco e no Instituto de Artes e Design (IAD). 
Um ponto crucial para as reflexões apresentadas foi o apa-
gamento de algumas intervenções registradas na exposição. 
Questiona-se: de que forma a exposição fotográfica é capaz 
de representar a linguagem e memória dos graffiti realizados 
na UFJF? O objetivo deste artigo é evidenciar como o registro 
fotográfico se mostra relevante para a mitigação dos efeitos 
da efemeridade da linguagem do graffiti. A pesquisa apre-
sentada possui caráter exploratório e como fonte de dados 
informações do campo, por meio das fotografias realizadas 
na UFJF, e pesquisa bibliográfica em literatura especializa-
da. Lima, Santos e Zafalon (2022, p. 2) consideram o graffiti 
como uma manifestação artística elaborada em espaços ur-
banos, caracterizando-o como um veículo comunicativo que 
propõe uma mensagem e linguagem própria. Ferrara (1988, 
p. 13) afirma que as linguagens e signos expressos por gru-
pos diversos formam as cidades e realizam sua transforma-
ção em espaço passível de ocupação e identificação. Campos 
(2016, p. 56 e 57) entende que apenas uma parcela da popula-
ção possui o privilégio da visibilidade e da sensação de per-
tencimento à cidade. O graffiti expõe a realidade de grupos, 
que, a partir da sua invisibilização social, recorrem a essas 
intervenções urbanas como modo de resistência e autoafir-
mação. O apagamento ou depredação do graffiti, por sua vez, 
é condicionado ao seu suporte e público. Além de estarem su-
jeitos a ações climáticas, as cidades sujeitam-se a interferên-
cias de qualquer natureza, seja pelos próprios cidadãos ou 
por instituições, o que confere ao graffiti a característica de 
ser efêmero (Camargo; Vieira, 2015, p. 133). Camargo e Vieira 
(2015, p. 133) afirmam que o registro fotográfico transforma 
em documento uma intervenção que pode, porventura, ser 
apagada. Representando a memória do efêmero, exerce um 
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papel crucial na construção coletiva das recordações da ci-
dade. No mundo contemporâneo, as redes sociais1 possibili-
tam maior alcance de registros, incentivando trocas entre in-
tervenções e o público. Os graffiti constituem a cidade como 
uma galeria de arte, um meio de comunicação “democrática” 
e “acessível” para “qualquer um” que transite pelo espaço ur-
bano, seja presencialmente ou virtualmente (Prosser, 2005, 
p. 3 apud Camargo; Vieira, 2015, p.139). Verifica-se então, que 
as intervenções artísticas e os graffiti, ainda que apagados, 
tornam-se memoráveis para a UFJF.

Palavras-chave: Exposição fotográfica; graffiti; linguagem.
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IMAGINATA: A SEMIÓTICA DA ARQUITETURA EM RUÍNA1

Imaginata: the semiotics of ruined architecture
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RESUMO
A cultura das arquiteturas em ruínas vem passando por uma 
ruptura de significados nas últimas décadas. Se inicialmente 
nos séculos XVIII e XIX, seu caráter nostálgico esteve atre-
lado às imagens idílicas, sublimes e pitorescas, no decorrer 
dos séculos XX e XXI, as mudanças drásticas na conformação 
arquitetônica das cidades, juntamente à revolução das lentes 
ópticas de fotografia, impactaram de modo indelével a cultu-
ra visual das imagens de ruínas. Nesse contexto, a fotografia 
utilizada nos documentários do pós- guerra, já indicava uma 
nova trajetória da imagética das ruínas; seu aspecto realista 
desvelava novos signos e, destarte, uma tenra significação 
da semiótica da ruína (Kushinski, 2016). A fotografia de ruí-
nas iria ainda, encontrar novas transversalidades figurativas 
com os registros do artista estadunidense Robert Smithson 
que, na década de 1960, produziu icônico trabalho nos monu-
mentos de Passaic (2011), desvelando as imagens de ruínas, 
irrompendo em um distinto panorama urbano. Seriam as ru-
ínas reversas, as ruínas industriais, de semblantes opacos, 
derivadas da engrenagem que sustenta a produção irrefre-
ável das cidades e que encontram em seus extremos, luga-
res esquecidos, de intensa degradação ambiental e urbana, 

1 Esse texto é parte da pesquisa de tese de doutorado desenvolvida no Pro-
grama de Pós-graduação em Arquitetura da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (PROARQ/FAU/UFRJ) e conta com apoio da Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).
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muitas vezes, insolúveis. De semblante soturno, as fotos de 
Smithson passam por uma mudança cromática e nitidez das 
imagens de ruínas, que se tornaram cada vez mais presentes 
em sua alegoria dos séculos XX e XXI. Elas traduzem novos 
signos e símbolos na imagem das ruínas contemporâneas e, 
portanto, da semiótica de sua estética. Parábola de um novo 
tipo de melancolia, fincada em plano oposto ao pitoresco e 
idílico de tempos passados, gerou o que a autora Nieszczer-
zewska (2015) chamou de: “a estética de um espaço inestéti-
co”. No emblemático filme Stalker (1979), do diretor russo An-
drei Tarkovski, a imagem de ruínas como cenário da película, 
traz uma textura e estética para a fotografia particular de 
seu tempo, em um tratamento onde a luz opaca, componente 
de sua imagética, comunica uma ambiência sufocante. Mais 
recentemente, em uma conjuntura de crescente difusão das 
mídias, no sentido concedido por Santaella (2003) e na explo-
são da comunicação no contexto digital, a ruína atinge um 
vórtice em seu espelho de significação. Esse fator se conduz 
principalmente por meio do ato investigativo em extremida-
des da cidade e de sua arquitetura, nos lugares desolados e 
fora dos limites (Garret, 2011, 2014). Com novos cantos, ares-
tas e empenas alçadas pelo corpo na escrita urbana, instan-
do registros inusitados da arquitetura, em uma espécie de 
parkour na exploração de ruínas, o movimento de explora-
ção urbana urbex (urban exploration) vem captando imagens 
assombrosas e distópicas em suas ações de campo. Com fo-
tografias digitais de alta resolução em ângulos singulares, 
a imagem das ruínas contemporâneas são publicizadas nas 
mídias e redes digitais, catapultando a histeria hiperbólica 
do consumo de imagens de ruínas para um novo panorama. 
Esse cenário, logo, é indicador de uma mudança de paradig-
ma na cultura visual das ruínas. Sugerindo assim uma pas-
sagem da ruinologia (Andrade, Barros, Capela, 2016) para a 
ruinophilia (Boym, 2011) e, portanto, uma transmutação nos 
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sinais e nas acepções que desenham a semiótica das arquite-
turas em ruínas.

Palavras-chave: Arquitetura; Ruína; Imagem.
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL APLICADA À PROCESSOS 
DE PROJETO EM ARQUITETURA E URBANISMO1

Artificial Intelligence applied to architecture and urbanism design 
processes 

ALVES, Gilfranco
Doutor; Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) 
gilfranco.alves@ufms.br

RESUMO
Em 2023, a humanidade passou a acessar o potencial da Inte-
ligência Artificial (IA) a partir de uma ampla gama de aplicati-
vos e dispositivos digitais. O modo como se projeta em arqui-
tetura está constantemente sendo atualizado, porém, mais do 
que ferramentas, é fundamental discutir processos de con-
cepção e produção. A arquitetura digital, a qual é fruto de dé-
cadas de atualização, desde o advento da computação gráfica 
e do auxílio dos computadores em processos de projeto, ain-
da instiga debates no âmago dos meios acadêmicos mais tra-
dicionais, sobre suas vantagens e potencialidades. Em meio a 
um mar de complexidades e demandas contemporâneas, os 
mais desavisados se deparam, agora, com o potencial da IA 
se colocando a serviço dos arquitetos e das arquitetas. Con-
forme apontado por Mario Carpo, as descrições de Vitrúvio 
no milenar Tratado de Arquitetura, continham instruções 
por meio de textos, que em muito se assemelham a progra-
mações computacionais. Essa noção representa uma impor-
tante atualização metodológica na qual a linguagem ocupa 
papel fundamental, e os significados gerados a partir desse 
processo resultam em imagens ou signos que também, em 

1 Experiência didática a partir das pesquisas realizadas no grupo de pesquisa 
algo+ritmo da UFMS, assim como nos experimentos realizados com o Mid-
journey e publicados no Instagram da conta gilfrancos_dream.

mailto:gilfranco.alves@ufms.br


CADERNO DE RESUMOS DO 4o ENCONTRO DE SEMIÓTICA DO PROJETO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA  — 23 E 24 DE OUTUBRO DE 2023

73

sua dimensão, representam um novo saber-fazer em relação 
aos projetos. Descrições, e não diagramas, passam a organi-
zar a concepção mais inicial, os insights que geram repre-
sentações das obras futuras que estariam por vir. Este artigo 
discute e analisa algumas características dos processos de 
concepção em arquitetura e urbanismo com o auxílio da IA, 
mais especificamente, do Midjourney. Pretende estabelecer 
relações entre os significados contidos nos textos inseridos 
no prompt do aplicativo e as imagens por ele geradas. Busca 
ainda analisar de que modo a Semiótica de Peirce e a Ciber-
nética de Segunda Ordem nos fornecem perspectivas para a 
compreensão deste processo de projeto e passam a estrutu-
rar um método possível. Por fim, propõe algumas reflexões 
sobre como a tecnologia pode ajudar a criar um imaginário 
rico de informações e estratégias para um futuro mais inte-
grado à natureza, abandonando o antropocentrismo e visan-
do uma redução da velocidade da entropia, o que contribuiria 
para ampliar a permanência humana no planeta.

Palavras-chave: Inteligência Artificial, Projeto de Arquitetu-
ra, Semiótica Peirceana.
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL GENERATIVA E OS 
SABERES CIENTÍFICOS

Generative Artificial Intelligence and Scientific Knowledge
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SANTOS, Edméa
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RESUMO
Inteligências artificiais generativas, especialmente aquelas 
baseadas em modelo de processamento de linguagem natu-
ral, que tentam emular a linguagem natural humana, são ob-
jeto deste artigo. Apresentam-se questões críticas e, sobretu-
do, estratégias para o desenvolvimento e a performance dos 
saberes científicos. Estão presentes a engenharia de prompt, 
como modo de utilizar a interface e de aumentar a produtivi-
dade do pesquisador a partir dos resultados mais assertivos 
obtidos com a técnica, e uma série de usos próprios da pes-
quisa científica possíveis na utilização da interface.

Palavras-chave: Inteligência Artificial Generativa. Engenha-
ria de prompt. Saberes científicos.
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INTERAÇÃO SEMIÓTICA E ANTROPOSOFIA: UMA 
REFLEXÃO SOBRE AS MEDIAÇÕES DIDÁTICAS DO ENSINO 
DA ARTE

Semiotic and Anthroposophy interaction: a reflection on the didactic 
mediations of art teaching

BIANCHINI, Talitha
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RESUMO
Reflexionar sobre as artes e suas potencialidades em ambien-
tes educacionais, sempre fez parte de uma preocupação pes-
soal enquanto docente do ensino médio técnico e tecnológico 
federal do Brasil. Visto que muitas propostas educacionais 
revelam fazeres automatizados e sem fundamentação e res-
tringem o fazer artístico, ao emprego de técnicas para execu-
ção de um projeto descontextualizado, sem qualquer relação 
com as possibilidades que as linguagens artísticas oportuni-
zam no desenvolvimento do ser, inquietações e questiona-
mentos surgem, ao pensar na arte como pilar dos processos 
de aprendizagem dos indivíduos. Mudanças nas estruturas 
econômicas, políticas, culturais, sociais e tecnológicas afetam 
e imprimem desafios que a humanidade vem experimentan-
do. Transformações em um ritmo acelerado, com estruturas 
que não duram muito tempo e são incapazes de se solidificar, 
nos colocam à mercê de incertezas onde conteúdos prontos 
e massificados acabam tendo um papel na formação – ou (de)
formação – do que de emancipação dos sujeitos. Na esperan-
ça de dar voz a esses pensamentos e ressignificar como atuar 
numa sociedade que exige pessoas sensíveis as novas lingua-
gens e com maior consciência coletiva, consideramos a po-
tência da arte enquanto meio de comunicação e expressão, 
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linguagem unificadora e sígnica. Desse modo, problematizar 
como o ensino da arte pode ser compreendido como propos-
ta de desenvolvimento de conhecimento e autoconhecimento 
para a produção de sentido, através das perspectivas de pen-
sadores que pautam suas filosofias na cognição e na compre-
ensão dos fenômenos, que permeia contextos únicos e indivi-
dualíssimos, nos levaram a Rudolf Steiner e Charles Sanders 
Peirce. Ambos, influentes propositores de áreas de interesse 
particulares, apresentam contribuições distintas e abordam 
questões filosóficas e epistemológicas acerca do pensamento 
em geral e a partir de fundamentos fenomenológicos, o que 
nos leva a buscar intersecções relacionadas à esta perspecti-
va de pesquisa. Reflexionar sobre o pensamento é premissa 
básica que compreende estes pensadores. Seja para categori-
zar as consignas relativas ao caminho cognitivo, seja sobre o 
intuir espiritual nem sempre explicito. Steiner e Peirce se de-
bruçam sobre as complexidades do pensar humano e incitam 
reflexões sobre os processos elementares para a formação 
e a evolução dos indivíduos. Ambos com visões monísticas, 
eles corroboram em suas percepções de mundo e da realida-
de, mantendo em essência, pressupostos similares. Tomam a 
ciência real e condizente ao que sabiamente devemos com-
preender em sua totalidade, enquanto mantêm-se abertos as 
possibilidades de erro (falibilismo e falibilidade) que susten-
tam a aceitação das falhas humanas. Relacionam experiên-
cias e fenômenos de maneira ativa e dinâmica levando-os a 
uma compreensão macro sobre o conhecer dos seres huma-
nos e a valiosa integração de saberes para o desenvolvimento 
dos sentidos mais profundos e singulares dos sujeitos. Todo 
esse breve trajeto ontológico e epistemológico perante am-
bos faz reflexionar e analisar suas contribuições para uma 
educação voltada ao conhecimento, ao autoconhecimento e 
à produção de sentido visando uma formação condizente ao 
momento em que vivemos onde o indivíduo encontra-se à 
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mercê de conteúdos prontos e massificados e que pouco con-
tribuem para seu desenvolvimento pleno e abrangente.

Palavras-chave: Conhecimento; autoconhecimento; produ-
ção de sentido.
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INTERVENÇÃO ONLINE APLICADA ÀS DIFICULDADES/
TRANSTORNOS DE APRENDIZAGEM MATEMÁTICA1

Online intervention applied to Mathematics Learning Difficulties/
Disabilities
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RESUMO
Observando nossa cultura, percebe-se a necessidade de 
pensamento matemático e os processos cognitivos asso-
ciados. Principalmente quando observa-se todas operações 
comerciais, além da própria escola. Não só se apresentando 
inserida na cultura, mas indo além, a matemática possui ca-
racterísticas específicas, sendo necessária a aprendizagem 
durante anos, tanto na escola quanto no cotidiano, indo além 
de algo apenas numérico. Entretanto, pelo próprio desempe-
nho baixo que o Brasil tem apresentado em provas nacionais 
e internacionais de matemática, torna-se perceptível a ne-
cessidade de haver mais atuação em intervenções que atuem 
no desenvolvimento dessas habilidades, de modo a também 
incluir elementos socioemocionais. O presente trabalho se 
desenvolveu por meio de uma pesquisa de doutorado onde 
envolveu desenvolvimento, aplicação e avaliação de uma in-

1 Pesquisa desenvolvida com base na experiência pessoal clínica, método da 
consciência sígnica e pesquisa de doutorado em Psicologia na UFRG. Agrade-
cimento especial à Regina Camillo que trouxe a base do método da consciên-
cia sígnica, possibilitando o desenvolvimento desse trabalho. Agradecimento 
ao IFPR, que me proporcionou o afastamento.
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tervenção que atuasse nas dificuldades ou transtornos espe-
cíficos da aprendizagem em matemática (DSM-V) associado 
aos aspectos socioemocionais. A intervenção tem o embasa-
mento teórico na semiótica peirceana, no modelo bioecoló-
gico de Bronfenbrenner e na perspectiva sócio-cultural de 
Vygotsky. No entanto, a pesquisa partiu da experiência clí-
nica e docente da pesquisadora e do método da consciência 
sígnica proposto pela fonoaudióloga Regina Camillo. Camillo 
desenvolveu um método de intervenção para dificuldades e 
transtornos específicos da aprendizagem de leitura e escrita. 
Com base no método de Camillo foi feita a analogia para se 
trabalhar com a matemática enquanto linguagem. A pesquisa 
envolveu intervenção em seis estudos de caso selecionados 
por encaminhamento da clínica da UFRGS e da clínica Seme-
ar em Porto Alegre. O trabalho se iniciou após aprovação do 
Comitê de Ética, assinatura dos termos de consentimento e 
assentimento dos participantes, com avaliação pré-interven-
ção e anamnese. Ao final foi realizada o teste pós-interven-
ção. Os instrumentos utilizados foram testes para a análise 
da matemática enquanto linguagem, escalas de bem-estar e 
satisfação escolar, teste de habilidades sociais, questionário 
sócio-demográfico, Child Behavior Checklist (CBC). Ao lon-
go do processo, foram coletadas informações para a análise 
processual de anotações em cadernos de campo, avaliações 
escolares, cadernos escolares e da intervenção, além das 
gravações em video e áudio. A intervenção envolveu atuação 
no participante e na família, e em alguns casos foi possível 
conversar com a professora. O trabalho foi realizado duran-
te a pandemia, desta forma não foi possível o contato outros 
professores. A intervenção teve início de modo presencial, 
sendo adaptada para o on-line. A análise foi realizada por 
meio do método misto que faz uso da estratégia incorporada 
concomitante, onde dados quantitativos são utilizados den-
tro de dados qualitativos. A intervenção traz uma perspecti-
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va da matemática enquanto linguagem e atua nas diversas 
formas de representação dos conceitos. Os encontros eram 
semanais com orientações esporádicas aos responsáveis, ha-
vendo também tarefas para casa. Os resultados foram pro-
missores numa visão processual sistêmica, visto que ocorreu 
em meio a uma pandemia. Em síntese, os melhores casos se 
apresentaram quando houve melhor adesão dos pais e maior 
organização da família para que fossem realizadas as ati-
vidades complementares. Todos apresentaram melhora no 
raciocínio lógico. Há a necessidade de expansão da pesquisa 
para mais casos.

Palavras-chave: Intervenção matemática; linguagem mate-
mática; semiótica.
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METAFICÇÃO E TRADUÇÃO INTERSEMIÓTICA NA 
MINISSÉRIE ‘DICKINSON’ (2019-2022)

Metafiction and Intersemiotic Translation in the miniseries ‘Dickinson’ 
(2019-2022)
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RESUMO
A minissérie “Dickinson” (2019-2022) exemplifica a tradução 
intersemiótica ao adaptar a obra literária da poeta do século 
XIX, Emily Dickinson, para o formato audiovisual. Nesse pro-
cesso, os poemas e a vida da autora foram traduzidos do meio 
literário para o audiovisual, mantendo sua essência poética, 
enquanto exploravam recursos visuais e sonoros modernos. 
A série adota uma abordagem de metaficção, destacando sua 
natureza construída e a interação entre realidade e ficção. 
Isso ilustra que a tradução intersemiótica não é uma mera 
transposição, mas sim uma reinterpretação criativa que 
permite novas explorações da obra original. Essa forma de 
tradução reconhece a singularidade das linguagens visual 
e textual, incentivando a criatividade e troca entre elas por 
meio da conversão de signos. A definição de adaptação pro-
posta por Linda Hutcheon também se encaixa nesse contex-
to, pois envolve a aquisição de significados através de uma 
reinterpretação criativa. A estética da minissérie não apenas 
reflete o período histórico de Emily Dickinson, mas também 
incorpora elementos contemporâneos para atrair o público 
atual. Essa fusão de elementos históricos e modernos ilustra 
como a tradução intersemiótica pode acompanhar a evo-
lução das tecnologias e estéticas audiovisuais ao longo do 
tempo. Este estudo baseia-se em uma abordagem interdisci-
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plinar que combina conceitos da teoria da tradução interse-
miótica e da teoria da adaptação literária e audiovisual. A tra-
dução intersemiótica, conforme descrita por autores como 
Roman Jakobson e Linda Hutcheon, refere-se ao processo 
de conversão de signos de um meio artístico ou linguístico 
para outro, permitindo a transferência de significados e a 
criação de novas interpretações. A adaptação, conforme Hu-
tcheon, é uma forma de tradução intersemiótica que envolve 
a reinterpretação criativa de uma obra original em um novo 
contexto. Além disso, este estudo incorpora conceitos rela-
cionados à metaficção, conforme definido por Linda Hutche-
on, que se concentra na autorreflexividade e na exploração 
das fronteiras entre realidade e ficção em obras culturais. A 
série “Dickinson” utiliza essa abordagem metaficcional para 
destacar sua própria construção narrativa e a interação en-
tre os elementos fictícios e os aspectos biográficos da vida da 
escritora.

Palavras-chave: Intersemiótica; Dickinson; Metaficção.
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RESUMO
O conceito de Metaverso não é recente, visto a grande quan-
tidade de modelos que representam a ideia de como ele po-
deria ser. Como exemplo, observa-se alguns simuladores de 
vida e jogos de mundo aberto, como The Sims ou Minecraft. 
Porém, após as investidas de Mark Zuckerberg e de sua em-
presa, que até passou a se chamar “Meta”, criou-se uma ideia 
de que um metaverso ideal precisaria obedecer às ideias do 
dono da antiga Facebook. A ideia de criação de um metaver-

1 Pesquisa de iniciação científica da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-graduação 
(PROPP/UFJF).
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so nos moldes de Zuckerberg – chamado pelo professor da 
Universidade de Nova York, Scott Galloway, de “Zuckerverse” 
– foi encontrando obstáculos, principalmente para desenvol-
ver os equipamentos que seriam cruciais nessa empreitada. 
Como exemplo, os óculos de Realidade Virtual (VR) desen-
volvidos pela empresa que, além de caros, poderiam causar 
danos à saúde, após longos turnos de uso. Com isso, fez-se 
necessário pensar tecnologias e ideias capazes de tornar 
uma proposta de metaverso mais acessível. Uma das alterna-
tivas para conceber um metaverso seria o que Scott Galloway 
chamou de “Appleverse”, e que busca a criação de um espaço 
equivalente ao metaverso, utilizando dispositivos da Apple 
para a entrada e circulação no mesmo, com os aparelhos da 
marca – principalmente os fones de ouvido, smartphones e 
smartwatches – podendo ser conectados entre si. Ainda é 
possível imaginar um metaverso que tende majoritariamen-
te para o aspecto sonoro, algo que vem sendo estudado pelo 
Laboratório de Mídia Digital (LMD) da Universidade Federal 
de Juiz de Fora, que visa a criação de um Metaverso Sonoro. 
Para isso, seria necessário o desenvolvimento de uma paisa-
gem sonora, algo que seria mais barato do que criar um ce-
nário tridimensional visual para óculos de Realidade Virtual, 
por exemplo. Ao baratear custos de desenvolvimento, o preço 
a ser passado ao usuário também seria menor, visto que um 
fone de ouvido que pode utilizar tecnologia binaural, para si-
mular um ambiente em três dimensões, seria mais acessível 
economicamente. Falando ainda de acessibilidade, tanto em 
valores como em equipamentos, uma nova possibilidade que 
poderia pautar a criação de um metaverso seria a incorpo-
ração da Realidade Aumentada (AR), já difundida em jogos, 
como Pokémon Go. Pensar em algo assim seria abrir as por-
tas para o grande público, pois para sua utilização só seria 
necessário um smartphone com uma câmera de qualidade 
mediana, algo que a maioria desses aparelhos já possui, não 
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sendo necessário um gasto para desenvolver um ambiente 
virtual e nem um novo dispositivo. Isso seria também mais 
sustentável, com menos prejuízos ao meio-ambiente, vis-
to que não seriam necessários desenvolvimento de espaços 
tridimensionais, com alto consumo de energia, o que agri-
de o planeta. A metodologia envolve pesquisa bibliográfica 
e documental, de caráter exploratório, visando encontrar 
possibilidades de se projetar um ambiente imersivo. Como 
resultados possíveis, pensar alternativas que sejam socioe-
conomicamente e sustentavelmente mais viáveis é parte fun-
damental do processo, buscando desenvolver um metaverso 
funcional, já que o ideal da Meta parece indicar, no momento, 
para um provável insucesso.

Palavras-chave: Comunicação; metaverso; imersão; som; 
realidade aumentada.
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RESUMO
Em 1981, graduei-me em Fonoaudiologia pela UNIFESP. Den-
tre os objetos de estudo desta ciência temos a Linguagem 
Humana e a Comunicação. No ano seguinte à minha forma-
ção, iniciei pesquisa de investigação clínica junto aos pa-
cientes que apresentavam quadro de Dislexia, Transtorno de 
Aprendizagem, de Leitura e Escrita, necessidades especiais, 
com queixa de dificuldades escolares, relacionadas aos pro-
cessamentos da leitura, da escrita e alfabetização. Em 1987, 
partindo das análises sistemáticas dos procedimentos do 
dia a dia clínico e estudos dos resultados do banco de dados 
dos primeiros 6 anos da pesquisa, propus um procedimento 
sistemático metodológico, utilizando a Linguagem Gráfico-
-grafêmica para as abordagens clínicas junto a estes pacien-
tes, tendo como base teórica a Semiótica Peirceana, a Fonoau-
diologia, a Linguística e o Sócio-Interacionismo de Vygotsky. 
Nesta fase da pesquisa, iniciei a divulgação desse método na 
forma de cursos, apresentação em simpósios, congressos de 
Fonoaudiologia, Pedagogia, Educação Especial tanto no Brasil 
quanto em outros países, cujo intuito foi trazer interlocutores 
e debates para a ampliação do tema. Em 1997, esta proposta 
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metodológica e os resultados clínicos foram apresentados na 
forma de dissertação de Mestrado – A Significação nos Pro-
cessos de Leitura e Escrita: Uma Proposta Elaborada a Partir 
da Experiência Clínico-Fonoaudiológica, na PUC, São Paulo. 
Esta dissertação descortinou 15 anos de pesquisa, tendo como 
parâmetro os resultados dos procedimentos terapêuticos em 
100 pacientes, sendo escolhidos 7 casos clínicos para análise 
pormenorizada. Esta metodologia atualmente é denominada 
Método da Consciência Sígnica e trabalha os aspectos semi-
óticos da cognição humana, através de técnicas que utilizam 
a linguagem gráfico-grafêmica a partir do código gráfico e lé-
xico do português do Brasil. Dentre os aspectos que tem cha-
mado atenção, destacam-se o quanto as terapias que utilizam 
a Linguagem Gráfico-grafêmica na forma manuscrita, cursi-
va exerce um papel fundamental nas relações de desenvolvi-
mento e aprendizagem. E, o quanto as terapias que utilizam 
a leitura e a escrita tem contribuído no desenvolvimento, na 
transformação dos processamentos cognitivos dos pacientes, 
independente de apresentarem problemas de leitura e escri-
ta. O signo é o mediador dos conteúdos, da significação, a ma-
téria-prima do pensamento, da cognição, ao mesmo tempo, 
em que é o mediador das expressões ou dos diferentes tipos 
de linguagem, da comunicação. Compreender a cognição e a 
comunicação gráfica pressupõe interpretar sistemas especí-
ficos de signos que, em síntese, são os mediadores deste tipo 
particular de expressão. O signo gráfico é um tipo específico 
de signo em que a forma utilizada de interação, expressão e 
recepção é a Linguagem Gráfica. Desenhos, letras, números, 
gráficos, traçados, gravuras, notas musicais, esculturas, fil-
mes, fotos, pinturas, entre tantas outras formas de sinais, são 
exemplos de signos que mediam tipos específicos de lingua-
gem e comunicação gráfica. O signo gráfico-grafêmico é um 
tipo particular de signo gráfico mediado por traçados chama-
dos grafemas, sendo eles as letras, os números, os sinais ma-
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temáticos e de pontuação. O Método da Consciência Sígnica 
visa o desenvolvimento, compreensão, utilização, aprimora-
mento deste tipo específico de Linguagem na prática clínica 
e pedagógica, visando o aprimoramento da leitura e escrita, 
base de uma cidadania mais consciente.

Palavras-chave: Consciência Sígnica; sígno gráfico-grafê-
mico; Linguagem Gráfico-grafêmica
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RESUMO
O design editorial narrativo caracteriza-se por projetos in-
tegrais que constroem as narrativas multissensoriais por di-
versas linguagens, desenvolvidos pelo escritor lado-a- lado 
com o designer, desde as fases iniciais. Esse processo gera 
grande envolvimento do designer e exige de ambos esforço 
intelectual, capacidade criativa e técnica, podendo ser consi-
derado como coautoria. O tema – a coautoria entre designer 
e escritor na produção de livros de design editorial narrati-
vo – suscita reflexões relevantes. Em sua trajetória, o Design 
tem passado continuamente por mudanças de paradigmas. 
Nas últimas décadas, a explosão do meio digital transformou 
profundamente a economia, a política e a paisagem social e 
cultural, trazendo novas questões para o designer editorial. 
O surgimento da internet e de diferentes tecnologias de in-
formação e comunicação vieram facilitar o uso de ferramen-
tas de criação e de produção, mudando o cenário unilateral 
de transmissão da mensagem para um ambiente descentra-
lizado e interativo. Essas mutações alteram a maneira com a 
qual lidamos com os projetos, nos relacionamos com outros 

1 Conteúdo baseado na tese Design Editorial Narrativo – compartilhando novos 
modos de produção e autoria, de Christiane Camara de Almeida, com orienta-
ção de Vera Lucia Nojima.
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profissionais, com clientes e com a população em geral. Nesse 
cenário, o designer passa a explorar as diferentes tecnologias 
e a participar ativamente na produção de artefatos multissen-
soriais, desde a concepção até a finalização – as narrativas 
construídas por todo esse processo têm importância distin-
ta no discurso dos produtos editoriais. Consequentemente, o 
campo do Design vem agregando novas disciplinas e práti-
cas, ampliando-se como área do conhecimento e colocando 
as questões sobre autoria no Design no âmbito dos grandes 
debates sobre o assunto. Portanto, o objetivo do artigo é fa-
zer uma reflexão sobre a questão da autoria no design edito-
rial diante das recentes mudanças tecnológicas. Por meio de 
uma revisão bibliográfica e entrevistas direcionadas, o artigo 
apresenta e comenta ideias de designers, teóricos e ilustrado-
res relacionados a esse tema, para demonstrar que na era da 
inteligência artificial, torna-se ainda mais fundamental revi-
sar os parâmetros que guiam as questões que possam promo-
ver a coautoria. É do interesse do Design posicionar-se proa-
tivamente diante dos cenários em constante evolução.

Palavras-chave: design editorial; narrativa não-verbal; 
 autoria.
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RESUMO
Ao observar a escassez de materiais visuais no âmbito turís-
tico sobre uma cidade considerada modernista e referência 
nacional, desenvolveu-se este estudo, com o intuito de pro-
mover a atuação do design gráfico na criação de uma identi-
dade visual que contribua com a valorização da cidade e com 
o acesso as informações históricas e culturais locais, à título 
turístico. Para a fundamentação da proposta foi pesquisado a 
história do município brasileiro de Cataguases, situado no es-
tado de Minas Gerais. O estudo objetivou o entendimento da 
origem da cidade desde a sua concepção até a chegada da era 
moderna em meados de 1940. Para a realização deste trabalho, 
fez-se necessário compreender todo o histórico, a criação das 
instalações modernas, a opinião pública a respeito do tema, 
o simbolismo por detrás de painéis localizados em fachadas 
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e as produções cultutrais ligadas ao meio; foi-se necessário 
viajar no tempo para redescobrir mais evidências sobre Ca-
taguases, com um novo olhar sobre a mesma paisagem. No-
vas perspectivas trouxeram substâncias significativas para 
a geração de uma nova identidade visual, a qual irá permitir 
que os indivíduos obtenham uma nova proposta em perceber 
a cultural local. Após este embasamento, foi desenvolvido um 
símbolo, por meio da metodologia do design de identidade; op-
tou-se pelo uso da imagem da pomba, pois semioticamente, tal 
imagem pode estar conectada com a percepção de liberdade 
através do ato de voar, subjetivamente pode representar algo 
próspero, associado a paz, e por fim, também pode significar 
ser um animal mensageiro, ligado a comunicação. Além des-
tes fatos, há um outro símbolo implícito, fruto descoberto que 
originou todo o conceito deste projeto: para além de um olhar. 
Evidencia-se, assim, o propósito de, por meio do desenvolvi-
mento de um produto visual, restituirem-se a valorização e o 
potencial turístico desta cidade moderna. A finalidade da pre-
sente pesquisa configura-se como parte do trabalho de con-
clusão de curso em Design pela Universidade do Estado de Mi-
nas Gerais, campus Ubá. Apresentado em 11 de março de 2021.

Palavras-chave: Design de Símbolo; Semiótica; Design Grá-
fico; Identidade Visual; Turismo.
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“The Attendant’s Conffesion”: intersemiotic adaptation and translation – 
from short story to screen
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RESUMO
O estudo analisa o processo de adaptação intersemiótica do 
conto “O Enfermeiro”, de Machado de Assis, para a linguagem 
audiovisual, a partir do curta-metragem de mesmo nome. De 
acordo com teorias narrativas atuais, a adaptação de uma 
obra literária para o cinema é uma questão complexa que 
requer criatividade e respeito pelas diferenças entre as for-
mas de arte. O propósito deste estudo foi definir as escolhas 
formais estabelecidas no processo de adaptação a partir da 
comparação entre a obra original de Machado de Assis, com 
o roteiro de Melanie Dimantas junto da direção de Mauro Fa-
rias. O curta- metragem zela pela manutenção da estrutura 
narrativa e das sequências de ação da obra original. Contudo, 
em momentos específicos, incorpora elementos à mise-en-s-
cène visando a imersão e a preservação de informações ca-
ras à narrativa, já que o leitor/espectador é posicionado de 
forma passiva a ela. Com a finalidade de evitar falas e diá-
logos expositivos, a roteirista opta pela sublimação de cer-
tas narrações presentes no texto original e pela preservação 
do antagonismo e do protagonismo dos personagens. Além 
disso, em momentos específicos, é possível notar a mistura 
da narração do personagem do Enfermeiro – no presente e 
em um voice-over – com diálogos e momentos que vivencia 
no passado – em flashback. Tal recurso inibe uma redundân-
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cia de informações e transforma o momento em um reforço 
àquela informação. O diretor explora a caracterização dos 
personagens construindo cenas a partir de um forte subtex-
to, movimentação dos personagens, construção de cenários, 
fotografias e trilhas sonoras. Devido ao impacto visual da lin-
guagem audiovisual, a característica anti-heróica do prota-
gonista foi intensificada com o objetivo de garantir a reden-
ção estabelecida no texto original. Melanie Dimantas e Mauro 
Farias demonstraram um apego ao texto de Machado de As-
sis, mas manifestam um esforço criativo ao estabelecer uma 
referência sensorial ao formato literário original, dada a par-
tir de uma construção mais teatral de cenas e personagens, 
permitindo que o público experimente a história de uma ma-
neira mais envolvente e emocional. O produto audiovisual 
gerado a partir da adaptação, utiliza de novas ferramentas de 
linguagem para contar a mesma história de forma diferente.

Palavras-chave: semiótica; cinema; literatura.
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O MITO DO DUPLO EM PERSONAGENS CRIADOS 
POR INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL: MEMÓRIAS, 
TEMPORALIDADES E REPRESENTAÇÕES1

“The Myth of Double in AI- generated Characters: Memories, Temporalities, 
and Representations.”

CAMPIGLIA, Lucila M.
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RESUMO
A Inteligência Artificial Generativa vem trazendo novos mo-
delos na maneira de como as imagens são geradas e mode-
ladas. Modelos multimodais produzem imagens através de 
comandos verbais pelos usuários (Santaella, 2023). Baseados 
em técnicas de aprendizagem profunda (Deep Learning), 
particularmente eficazes na representação de informações 
complexas, tais modelos podem ser usados na geração de 
Imagens com GANs (Redes Generativas Adversariais). As 
GANs, introduzidas por Goodfellow (2014), uma classe de 
algoritmos de aprendizado de máquina, revolucionaram a 
capacidade de gerar imagens sintéticas de alta qualidade. 
Podemos modelar, agregar imagens e voz à personagens de 
qualquer natureza, do passado ou presente. Tal natureza nos 
remete à fotografia com a figura mítica do “duplo”, para in-
vocar a ausência e personificar o mito de origem. Ela captu-
ra um momento específico no tempo, ou seja, fornece uma 

1 O conteúdo apresentado no resumo é resultado de experiência didática como 
Mestranda de Comunicação e Práticas do Consumo, PPGCOM, da Escola Su-
perior de Propaganda e Marketing – ESPM-SP, bolsa Capes/PROSUP TAXA. 
Bacharel em Arquitetura e Urbanismo na FAU-USP (1990), Pós-Graduada em 
Negócios da Moda no Senac-SP (2009), Integrante pesquisadora do MNEMON 
– Grupo de Pesquisa em Memória, Comunicação e Consumo (ESPM/CNPq).
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representação fiel do “o que é” naquele momento ao mesmo 
tempo que atua como um meio de preservação da memória 
registrando eventos, pessoas e lugares que podem não es-
tar mais disponíveis na realidade atual. As imagens que nos 
olham (Didi-Huberman, 2010), preenchem um espaço va-
zio atuando diretamente com o inconsciente, com o desejo, 
conduzindo para um futuro sempre curto e limitado a partir 
do que sustenta de uma imagem do passado (Lacan, 2008). 
A imagem fotográfica é um signo emanado diretamente de 
seu referente, testemunhando a presença real no passado ao 
corpo a que se refere. Ao reter o que se desvanece, a memó-
ria entra como guardiã do passado para ir além do futuro, 
marcando uma existência que tenha sentido (Barthes, 1984). 
O artigo pretende analisar, através da semiótica da cultura 
de Lotman, alguns casos de uso de Inteligência Artificial com 
Redes Generativas Adversariais (GAN´s) para criação e mo-
delagem de personagens. O objetivo é mostrar como a me-
mória pancrônica converge temporalidades sem perder de 
vista que essa presença não é o passado enquanto realidade 
passiva, mas se insere na dinâmica da memória que gera no-
vos textos culturais. Estamos preparados para aceitar novas 
tecnologias com diferentes temporalidades onde o duplo se 
corporifica na memória do outro que já não está?

Palavras-chave: Duplo; Temporalidades; Redes Generativas 
Adversariais.
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ROSA1

Ooó do vovô: Aspectos of intersemiotic translations in João Guimarães 
Rosa’s drawings
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RESUMO
Desde que se percebe no mundo, a humanidade se orienta 
por meio de imagens. O desenho, ato que conecta a ação de 
imaginar ao movimento do corpo em produzir grafismos, 
acompanha-nos há séculos, sendo um meio pelo qual as ima-
gens se fazem existentes. O gesto de desenhar foi uma técni-
ca presente na escrita de João Guimarães Rosa como forma 
de rememoramento e inspiração literária. É vasto o número 
de trabalhos acadêmicos que versam acerca dos desenhos 
roseanos como parte fundamental para a compreensão da 
gênese de suas obras textuais. No entanto, uma correspon-
dência ainda pouco estudada pela Fortuna crítica roseana 
nos apresenta uma face singular de Rosa. Em Ooó do vovô: 
Correspondência de João Guimarães Rosa, vovô Joãozinho, 
com Vera e Beatriz Helena Tess, livro de 2003, o/a leitor/a 

1 Este trabalho, situado no campo da Comunicação, é fragmento de uma pesqui-
sa de mestrado na linha 1 (Fotografia e Audiovisual) do Programa de Pós-Gra-
duação em Comunicação da UFC (PPGCOM-UFC). Agradecemos ao fomento 
de bolsas fornecido pela Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (FUNCAP) ao longo da realização desta pesquisa.
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tem acesso à reprodução de desenhos roseanos feitos em 
uma série de cartões-postais destinados às netas de sua en-
tão esposa Aracy Moebius de Carvalho Guimarães Rosa, que, 
por serem ainda muito infantes, não sabiam ler. Se antes as 
palavras eram a tela branca em que Rosa pintava a imagem 
de significados, se eram antes a argila amorfa sobre a qual 
ela esculpia oralidade, agora o mesmo acontece aos moldes 
do ato de desenhar. Ainda que as marcas de oralidade trans-
critas permitam uma gênese dos cartões-postais, análise 
clássica e já familiar aos manuscritos de Rosa, pretendemos 
aqui instigar um olhar sobre o ato da escrita por meio de 
desenhos como uma montagem fronteiriça entre palavra e 
imagem, resultado de um exercício de tradução intersemió-
tica. Tratamos de uma noção tradutória pois observamos que 
oralidade e desenho configuram-se como duas linguagens, 
pois são conjuntos de significações estabelecidos em meios 
comunicativos diferentes (Santaella, 1983, p.2). Dessa forma, 
abandona-se o dogma de que o ato de traduzir textos, consti-
tui uma relação dura e conservadora de fidelidade para com 
a obra traduzida. Em vez disso, propõe-se a tradução como 
um fluxo de tramas criador de sua própria verdade existen-
te, inscrita num tempo e espaço próprio (Plaza, 1987, p.1). Os 
diversos desenhos roseanos presentes nos cartões-postais 
tratam-se de um processo único de representação da relação 
entre o escritor-tradutor ao vivenciar e representar sua rela-
ção com as duas crianças. Por conta disso, os postais atestam 
a existência de uma leitura própria estabelecida por meio dos 
aspectos transcriativos do desenho que escreve, bem como 
da escrita que desenha. Além de nosso objetivo em propor 
relações entre o texto literário roseano e as imagens dese-
nhadas, também está o anseio em ressaltar a materialidade 
da produção livresca e alvidrar interpretações acerca de sua 
construção, sob o aspecto do Design gráfico, baseando-se na 
produção gráfica de Ooó do vovô. Nossas análises são nor-
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teadas com base nos preceitos da tradução intersemiótica, e 
da concepção de escrita e imagem de acordo com os filósofos 
Vilém Flusser e Hans Belting respectivamente.

Palavras-chave: João Guimarães Rosa; Desenhos; Tradução 
intersemiótica.
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PODE A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL CAUSAR 
DEPENDÊNCIA CRIATIVA?1

Can Artificial Intelligence Cause Creative Addiction?
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RESUMO
O presente trabalho, fruto de um estudo bibliográfico explo-
ratório, apresenta uma reflexão sobre o uso da Inteligência 
Artificial como possível desencadeadora de uma dependên-
cia criativa. É amplamente reconhecido que a criativida-
de pode ser desenvolvida e aprimorada, possibilitando que 
uma pessoa seja mais criativa do que outra. Portanto, surge 
a questão: uma pessoa que faz uso frequente da Inteligên-
cia Artificial poderia tornar-se um “dependente criativo”, 
resultando na redução de sua própria criatividade pelo não 
estímulo da mesma, devido ao uso excessivo da Inteligên-
cia Artificial? De acordo com as conclusões apresentadas 
no trabalho de Wechsler (2001), a criatividade desempenha 
um papel importante não apenas no desenvolvimento de 
pensamentos e atitudes criativas, como também na motiva-
ção para estudos, aprimoramento profissional e aumento da 
satisfação com a qualidade de vida. Com essas observações, 
argumenta-se que o uso rotineiro e excessivo da Inteligên-
cia Artificial poderia ter um amplo impacto nas pessoas, uma 
vez que ao depender de respostas prontas, o sujeito é privado 
de utilizar seu próprio pensamento para a resolução de suas 
indagações agora terceirizadas para a Inteligência Artificial. 
1 A origem do conteúdo apresentado é estudo bibliográfico exploratório.
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No entanto, ao mesmo tempo em que a dependência criativa 
é consequentemente desenvolvida, é preciso o uso de certa 
criatividade para direcionar os comandos adequados para 
obter-se as respostas fornecidas pela Inteligência Artificial 
de forma a atender as necessidades do usuário. Sendo assim, 
como possível conclusão, o uso da Inteligência Artificial po-
deria, de fato, gerar uma dependência em relação à criativi-
dade, pois não seria necessário pensar sobre vários aspectos, 
uma vez que a Inteligência Artificial faria isso por ele. Con-
tudo, a necessidade de fornecer comandos adequados e com 
foco preciso faz com que esse mesmo usuário seja criativo ao 
apresentar direcionamentos de forma a alcançar seus objeti-
vos de maneira satisfatória. Portanto, podemos concluir que 
a dependência criativa pode existir, mas o usuário precisará 
buscar incentivos frequentes para sua própria criatividade, 
pois caso isso ocorra, seu uso da Inteligência Artificial pode-
rá ser afetado por uma dependência, desenvolvendo um ciclo 
em que o resultado final pode afetar o indivíduo em diversos 
aspectos. Conforme afirma Henriques (2023), a dependên-
cia é, de fato, uma possibilidade, porém, caso a Inteligência 
Artificial seja utilizada como uma aliada e complementar às 
nossas atividades e pensamentos, e se estivermos conscien-
tes dos riscos e vantagens associados a essa “terceirização”, 
a criatividade humana pode, inclusive, ser desenvolvida e até 
mesmo favorecida e ampliada.

Palavras-chave: Inteligência Artificial; Dependência Criati-
va; Criatividade.
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PROCESSOS DE CRIAÇÃO DE IMAGEM: REFLEXÕES 
SOBRE A ICONICIDADE E A ARBITRARIEDADE EM 
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environments
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RESUMO
Atualmente as reflexões sobre a aplicação da I.A. (Inteligência 
Artificial) na qualificação da vida contemporânea despertam 
projeções assertivas ou falaciosas. A indagação desse estudo 
é compreender os possíveis engendramentos da IA na pro-
dução da linguagem visual. Neste cenário, duas vertentes 
parecem claras: (1) a visualidade construída pelo disparo da 
linguagem natural e a (2) associação visual por semelhança 
entre imagens praticada com intuitos identificadores. Dada a 
perspectiva do presente focar no processo de criação de lin-
guagem visual, a primeira vertente foi o território da análise. 
A visualidade é uma forma de linguagem que varia da apre-
ensão do mundo natural ao mundo real em decorrência dos 
filtros cognitivos e culturais que são construídos ao longo das 
experiências do sujeito. A evolução da imagem criada decor-
re da destreza viso motora, depois flui pelos diversos even-
tos técnicos e tecnológicos que a humanidade desenvolve, 
porém, é nessa condição última que a percepção visual está 
sujeita a regeneração do simbólico, as possíveis arbitrarie-
dades das representações e o encurtamento leitor do mundo 
natural que alimenta processos criativos. Em tempos de alar-
gamento da I.A. para dentro da práxis educacional, movido 
pelo interesse político educacional de contemporizar as pro-

mailto:sidneycampanhole@gmail.com


CADERNO DE RESUMOS DO 4o ENCONTRO DE SEMIÓTICA DO PROJETO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA  — 23 E 24 DE OUTUBRO DE 2023

117

postas curriculares com a tecnologia, se justifica a seleção da 
autoria produtiva. No âmbito da educação formal e institu-
cional, o signo visual cada vez mais assume o papel secun-
dário em prol da forma verbal. Os educandos que escapam 
a essa sentença foram designados como talentos naturais e 
os demais têm os desejos postergados ou a conformidade do 
desinteresse. Diante dessas elocubrações, quais são as cate-
gorias de semioses visuais provocadas pela interação verbal 
com a I.A.? Para subsidiar as bases da discussão foram re-
alizadas vivencias produtivas de imagem: viso-motora e em 
ambiente de I.A. Tais produtos, na qualidade de portadores 
de representações indicias de semioses criativas, subsidiam 
análise qualitativas da relação percepção, associação e fixa-
ção em suportes da visualidade. As práticas produtivas exe-
cutadas por educandos em âmbito escolar utilizou o “desenho 
a mão livre” e o CRAYON- Artificial Intelligence. As instruções 
temáticas foram através de briefings. Mesmo com as devidas 
variações causadas pela destreza viso motora peculiar de 
cada sujeito e a simplificação da ferramenta escolhida pelo 
fato da acessibilidade gratuita, os projetos como suportes de 
semioses apresentaram signos indiciais capazes de enun-
ciar limites na criação em ambos os casos. Foram reveladas 
categorias de limitação. No aspecto viso motor (mão livre) 
a captação visual apontou para apreensões simbólicas e no 
aspecto da ferramenta tecnológica, apesar da imensa miría-
de de imagens criadas pelo disparo do signo verbal, também 
enunciou limites de recortes visuais.

Palavras-chave: Semioses; visualidade; Inteligência Artificial.
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RESUMO
Os meios de comunicação, como o rádio, jornais, televisão, in-
ternet e, em particular, as revistas, foco deste estudo, desem-
penham um significativo papel na sociedade, trazendo trans-
formações expressivas em diversos aspectos da interação e 
comunicação humana. Esses canais de comunicação, cada 
um com suas características próprias, introduziram mu-
danças substanciais na maneira como percebemos e viven-
ciamos a realidade. Além disso, em conexão com várias mu-
danças sociais e avanços científico-tecnológicos, esses meios 
de comunicação contribuíram para transformações sociais 
de extrema importância, exercendo influência sobre esferas 
pública e privada, alteraram culturas e moldando pensamen-
tos (Silverstone, 2002; Thompson, 2009; Batista, 2021). Nesse 
sentido, este estudo buscou refletir, de forma qualitativa-des-
critiva, por meio de uma “Análise da Imagem” (Joly, 2012) so-
bre as representações simbólicas de pessoas negras/pretas 

1 Pesquisa autônoma desenvolvida pelos autores.
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na revista de moda ‘Vogue’ em sua versão Estadunidense. 
A escolha da revista se dá por ser entendida como uma das 
principais e mais importantes veiculações de moda do mun-
do, e sua versão Estadunidense por ser uma das mais respei-
táveis, sobretudo por ser neste espaço seu pioneirismo. As-
sim sendo, optou-se, dado a um grande quantitativo de capas 
da revista, por segmentar em quatro momentos distinto para 
sistematização das análises, sendo eles: 1º momento – ‘Capas 
com apelo visual da subversão racial’; 2º momento – ‘Capas 
com apelo visual da sexualização’; 3º momento – ‘Capas com 
apelo visual da valorização da beleza’, e por fim, o 4º momen-
to – ‘Capas com apelo visual da “diversidade”’. Nas análises, 
foram considerados os códigos não verbais presentes nas 
construções imagéticas dessas capas, levando em considera-
ção, sempre que necessário, seu contexto histórico-social de 
produção, uma vez que estas capas são consideradas como 
uma “ferramenta de expressão e de comunicação” (Joly, 2012, 
p. 55) que reflete valores culturais específicos. Em linhas ge-
rais, os resultados apontam que, embora se tenha percebido 
uma mudança dos valores veiculados pela revista, até mesmo 
por questões éticas e culturais, ela ainda funciona como um 
conjunto imagético que define aspectos estéticos e simbóli-
cos no contexto visual de uma sociedade, influenciando, em 
seu subconsciente, preconcepções que posteriormente se re-
fletirão nas interações interpessoais cotidianas.
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SEMIÓTICA, CRIATIVIDADE E INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL EM PROJETOS DE DESIGN

ROMANINI, Vinicius
Universidade de São Paulo

RESUMO
O trabalho explora a relação entre a inferência ativa e a se-
miose em sistemas dinâmicos, com foco na criatividade dos 
projetos de design. A inferência ativa (Friston) explica como 
seres inteligentes criam modelos representativos da realida-
de e buscam minimizar a diferença entre as expectativas ge-
radas por esses modelos e a informação colhida da realidade. 
Redes neurais de inteligência artificial usam estratégias de 
minimização semelhantes, por meio de backpropagation e 
gradient descent, em que o erro entre o resultado esperado 
(oferecido pelo dataset usado no treinamento da rede) e o ou-
tput efetivo alcançado pelos usuários é continuamente redu-
zido por inferência bayesiana. O propósito final da inferên-
cia ativa seria a criação de uma zona de conforto dinâmica e 
em contínua transformação, capaz de garantir estabilidade 
e permanência dos seres inteligentes diante dos desafios da 
experiência. Toda atividade de planejamento futuro e ação 
propositada pode ser explicada como uma tentativa de mi-
nimização da diferença entre nossas hipóteses e os choque 
da realidade. O projeto de design seria, nessa perspectiva, 
uma instanciação da inferência ativa no âmbito da produção 
material ou de rotinas para a ação inteligente. Redes neurais 
são capazes de realizar projetos criativos de design porque 
operam na mesma lógic., Estabelecendo paralelos com a se-
miótica de Peirce, em que símbolos evoluem ao internalizar 
e transmitir informações através de ícones e índices, este 
trabalho busca entrelaçar a inferência ativa e o conceito de 
semiose, especialmente a inferência abdutiva. A objetivo é 
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lançar luzes sobre os elementos cognitivos e lógicos da cria-
ção projetual.
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SEMIÓTICA DA CULTURA E INDAGAÇÕES SOBRE 
MEMÓRIA COLETIVA NA ERA DA INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL1

Semiotics of culture and questions about collective memory in the artificial 
intelligence era

SALVO, Fernanda
Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) 
fernanda.salvo@ufjf.br

RESUMO
Se o real é hoje tema recorrente nas reflexões críticas da cul-
tura, é porque vivemos num mundo onde a mídia não cessa 
de nos oferecer imagens, designando-as como reais. Nesse 
cenário, fortemente dominado pela cultura visual, estabele-
ceu-se uma cruzada contra o artifício. As correntes teóricas 
contemporâneas tendem a considerar que a função da ima-
gem já não é imitar, mas substituir o próprio mundo real (FI-
GUEIREDO, 2008). Consequentemente, a ficção foi colocada 
sob suspeita. Sendo assim, nos perguntamos como encarar 
as questões provocadas pelas imagens criadas via platafor-
mas de inteligência artificial, que embora sendo falsas, são 
consideradas mais reais que o real. Partindo dessa proble-
mática inicial, buscaremos retomar, metodologicamente, as 
prerrogativas da Semiótica da Cultura, que a partir dos anos 
1960 se desenvolveu no eixo da Escola de Tartú-Moscou. Co-
nhecida também como semiótica sistêmica, essa corrente 
teórica se concentrou em estudar as mediações ocorridas 
entre fenômenos diversificados ou sistemas distintos de sig-
nos no interior da cultura, afim de identificar os processos 

1 Experiência didática fruto do ensino da disciplina de Semiótica da Comunica-
ção, ministrada nos cursos de Jornalismo e RTVI da Faculdade de Comunica-
ção da UFJF.
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de transmissão de informações, geradores da memória cole-
tiva. Segundo tal perspectiva, do encontro e hibridização de 
sistemas presentes na cultura nasceriam, via mecanismos de 
tradução, novos códigos culturais que funcionariam como 
programa para desenvolvimentos posteriores. “Nesse caso, 
os códigos culturais são fontes de gestação da memória não-
-hereditária, tal como entendeu Lótman, que se encarrega 
de formatar os sistemas semióticos da cultura” (MACHADO, 
2003, p. 30). Para melhor compreensão dessa perspectiva, é 
fundamenta destacar a noção de cultura adotada pela Escola 
de Tartú-Moscou, conforme elucida Irene Machado:

Cultura significa o processamento de informação e, conse-
quentemente, organização em algum sistema de signos, ou 
de códigos culturais. Nesse sentido, a semiótica da cultura 
trabalha com um intervalo: a transformação da não-cultura 
em cultura. O que está na pauta de estudo é uma dinâmica 
transformadora (MACHADO, 2003, p. 33).

Desse modo, somente se pode falar em cultura como um cam-
po de manifestações interligadas que, articuladas, constroem 
o texto da cultura, fortemente ligado à noção de memória. 
Entretanto, Irene Machado sublinha: “Antes de entrar na dis-
cussão da cultura como texto é preciso estabelecer as bases 
da cultura como informação, onde o elemento chave é a me-
mória – a memória não-hereditária que garante o mecanismo 
de transmissão e conservação” (MACHADO, 2003, p. 38). Com 
efeito, pode-se supor que a cultura pressupõe sistemas de sig-
nos modulados por formas de organização que configuram 
comportamentos adversos daqueles considerados naturais e 
que passarão a ser “culturalizados”. Não por acaso, a pesquisa 
semiótica da Escola de Tartú-Moscou teve como intuito com-
preender os sistemas da cultura como linguagem e os siste-
mas de signos como transmissores de informação. “Trata-se 
de uma abordagem em que todo e qualquer sistema da cultura 
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jamais poderá ser entendido como um sistema isolado e rigo-
rosamente acabado. Por conseguinte, um texto da cultura só 
pode existir como uma organização solidária de outros tex-
tos” (MACHADO, 2003, p. 51). No interior da cultura, portanto, 
“as semioses transformam a informação em texto e este em 
estrutura pensante, em memória” (MACHADO, 2003, p. 53). A 
partir de tais contribuições, buscaremos considerar o modo 
como plataformas de inteligência artificial têm introduzido na 
esfera midiática imagens falsas, mas absurdamente realistas, 
que circulam com rapidez alucinante pelas redes. Estamos 
nos referindo, por exemplo, às imagens do Papa Francisco 
trajando um casaco branco de inverno, geradas pela platafor-
ma de inteligência artificial Midjourney. Tais imagens, falsas, 
não foram realizadas por um humano. De qualquer modo, elas 
foram apropriadas por públicos distintos ao redor do mun-
do e tornaram-se memes nas diversas mídias, integrando as 
muitas conversações sociais naquele momento de sua reali-
zação. Partindo do pressuposto de que o fenômeno da criação 
de imagens pela inteligência artificial esfumaça as fronteiras 
entre a realidade e a ficção, o que nos interessa é indagar de 
que modo tais sistemas de signos (as imagens artificialmen-
te criadas) encontram e se confrontam com outros sistemas 
de signos presentes na cultura contemporânea, interferindo 
na criação da informação e dos textos da cultura, pensandos 
como propulsores da memória coletiva — conforme apregoa-
ram os estudiosos ligados à Semiótica da Cultura.

Palavras-chave: Semiótica da Cultura; Memória; Inteligên-
cia Artificial.
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Semiotics and prosthetic covers: survey of producing companies and their 
respective design semiotics
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RESUMO
A amputação de membros é um processo traumático, que 
faz com que a pessoa amputada tenha que lidar durante o 
pós-operatório ou após ao acidente, com: dores fantasmas, 
riscos de infecção, problemas de mobilidade urbana, proble-
mas com a autoimagem, além do estigma social ligado a essa 
condição, onde a sociedade vê o amputado como uma pessoa 
que não possui a capacidade de realizar tarefas consideradas 
habituais para uma pessoa não amputada (Goffman, 2004). 
Após a amputação de membros, o paciente precisa de um tra-
tamento multidisciplinar, que deve incluir: psicólogos, médi-
cos ortopedistas, protesistas, além de uma rede de apoio for-
mada por familiares e amigos. Porém, tal cenário raramente 
se estrutura de forma adequada. Uma das partes do processo 
de recuperação pode incluir o uso de próteses. Em algumas 
ocasiões, as próteses recebem uma capa, oferecendo carac-

1 Pesquisa independente.
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terísticas diferentes do membro que foi amputado, permi-
tindo com essa nova abordagem projetual, que seu usuário 
tenha a opção de demonstrar um pouco de sua identidade por 
meio das características das suas capas de próteses (Sudjic, 
2010). Essas características podem ser, por exemplo: cores 
do time para o qual a pessoa torce, formas que remetam ao 
seu herói ou ídolo, uma estética que mostre ao observadores 
das capas que seu dono gosta de determinada marca auto-
mobilística, entre outras inúmeras e até mesmo inexploradas 
oportunidades. Empresas que produzem essas capas de pró-
teses, surgiram no século XXI e tiveram um crescimento con-
siderável desde então, estando pulverizadas atualmente em 
todos os continentes. O presente estudo pretende fazer uma 
ampla busca na internet e em redes sociais, pelas empresas 
que produzem as capas de próteses no intuito de tentar com-
preender a semiótica projetual de cada uma delas. Os produ-
tos em pauta, quando projetados por meio de um processo de 
design focado nas expectativas de seus usuários, podem ter 
papel crucial em sua autoestima, melhorando sua qualidade 
de vida e permitindo a reinserção social.

Palavras-chave: Design; capas de próteses; semiótica.
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SEMIÓTICA PEIRCEANA APLICADA A PROJETO 
E DESENVOLVIMENTO DE OBJETO DE DESIGN: 
EMBALAGEM EXPERIMENTAL1

Peircean semiotics applied to design and development of design objects: 
experimental packaging

VALENTE, Telma
Doutora; Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) 
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RESUMO
Trata-se de um relato de experiência didática realizada com 
estudantes de Design, da Universidade Federal do Espírito 
Santo, na disciplina Semiótica da Imagem, da Profª Telma 
Valente. Refere-se à aplicação da Semiótica a projeto e desen-
volvimento de embalagem experimental. Esta foi produzida 
com base na metodologia projetual para construção da mes-
ma e nas categorias fenomenológicas de Peirce. Isto posto, as 
especificações para a criação da embalagem consideraram o 
contexto do crescimento exponencial do e-commerce. Disso 
resultou outra maneira de projetá-la, diferente da lógica em-
pregada para a loja física. Sendo assim, a proposição deveria 
adequar-se à entrega “pelo correio”. Para tornar a proposta 
mais próxima da realidade, pares de estudantes foram for-
mados livremente. Estes deveriam criar e “enviar”, recipro-
camente, embalagens com objetos de uso, de acordo com os 
perfis de cada destinatário. Além disso, os produtos deve-
riam ser de baixo custo, dadas as sugestões da professora, 
ou até confeccionados pelos pares de remetentes/destinatá-
rios. O resultado deveria proporcionar uma experiência ao 
usuário. Para evitar a logística e os custos de um envio real, 

1 Trata-se de um relato de experiência didática realizada com estudantes do 
curso de Design da Universidade Federal do Espírito Santo, em 2018.
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o núcleo de pesquisa da professora foi adotado como caixa 
postal. Um cronograma de entregas e retiradas foi acorda-
do entre os pares. Após isso, os usuários deveriam fazer um 
vídeo para registrar o momento da abertura das suas emba-
lagens (mínimo 1 e máximo 5 minutos) para ser postado no 
youtube, ou seja, uma apropriação do fenômeno do unboxing 
video – conteúdos de Internet produzidos pelos usuários das 
redes sociais digitais – que registram o momento da abertura 
de suas encomendas (SATO, 2016). As reações dos usuários 
ao abrirem as embalagens validariam (ou não) a experiência 
fenomenológica projetada pelos designers. Estes tiveram to-
tal liberdade de escolha de materiais e demais elementos da 
linguagem gráfico-visual. Atenção à dimensão semântica era 
a única obrigatoriedade do projeto. No processo de criação, 
esperava-se que o designer-autor experimentasse impres-
sões próximas as da primeiridade – momento da fruição das 
qualidades sem nos darmos conta disso (SANTAELLA, 1983) 
– ao entrar em contato com a diversidade de materiais dispo-
níveis para a confecção, através do tato, audição, visão, olfato 
ou paladar, imbricados entre si, como elementos de projetos 
(BRAIDA; NOJIMA, 2008). No momento da escolha dos mate-
riais e demais decisões projetuais, o estudante poderia expe-
rimentar as sensações, conflitos, indecisões, reações típicas 
da secundidade – percepção das impressões que incidem so-
bre nós e posterior reação aos estímulos (SANTAELLA, 1983) 
– na construção da embalagem. Por fim, esperava-se que o 
autor atingisse a terceiridade – compreensão da experiência 
vivida (SANTAELLA, 1983) – ao concluir a sua construção. Da 
mesma forma, o usuário da embalagem também deveria vi-
venciar a experiência fenomenológica ao entrar em contato 
com a mesma. Ou seja, deveria ser impressionado pelos ma-
teriais constituintes da embalagem (primeiridade), interagir 
com ela e experimentar as suas funcionalidades (secundida-
de) e, finalmente, entender as significações contidas na mes-
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ma, dado o seu caráter de representação (terceiridade). Resta 
dizer, que os resultados foram avaliados por uma banca for-
mada pela professora proponente do trabalho, professora de 
projeto de embalagem e de experimentações gráficas.

Palavras-chave: Semiótica; Design; Projeto.
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SER JOVEM NOS ARTEFATOS DE DESIGN 
CONTEMPORÂNEO: UM PROCESSO SEMIÓTICO

Being young in contemporary design artifacts: a semiotical process
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RESUMO
Na contemporaneidade, a juventude tem como caracterís-
tica precípua o processo de constante modificação, com pe-
riódica superação de padrões, de produtos, costumes. Esta 
condição se ajusta à espiral de consumo implementada por 
setores produtivos atuais. Juventude adquiriu estatuto so-
cial e seus atributos passaram estar expressos em bens de 
consumo. O reconhecimento social dos indivíduos é cada vez 
mais dependente de atributos que associados à mocidade 
(como capacidade de modificação, flexibilidade, beleza, saú-
de...). Nas sociedades de consumo, a reificação desse ideal 
estético tornou-se um modelo para o que seja desejável, atu-
ando no mercado como um modo de distinção e de perten-
cimento. Não mais adstrita à mocidade, com a desesperada 
adesão de setores com idade avançada, a juventude tornou-
-se um patrimônio a ser conquistado e mantido, em qualquer 
idade, por meio do consumo de bens e serviços tidos como 
apropriados. Inserido neste contexto, com frequência o de-
sign assume abordagem que favoreça a aceleração da obso-
lescência programada, por meio de soluções que reifiquem 
as sucessivas expressões de estética jovem. Embasado nos 
conceitos da semiótica de extração peirceana, o presente tra-
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balho propôs a examinar organização interna destes “arte-
fatos joviais”, com suas características estruturais, padrões 
e relações. Concentrando esforços para compreender como 
objetos de uso cotidiano podem expressar a juventude, o pro-
cesso de análise se estruturou, tendo por base conceitos da 
semiótica de extração peirceana. Para explorar o potencial 
comunicativo deste sistema de signos, a gramática especula-
tiva de Peirce forneceu três pontos de vista: a significação, a 
objetivação e a interpretação. Isso porque o signo peirceano 
possui uma natureza triádica, podendo assim ser examinado: 
em si mesmo no seu fundamento, seu poder de significar; em 
sua referência ao objeto, ou seja, àquilo que representa; e nas 
interpretações que ele tem potencial de despertar, ou seja, 
nos interpretantes que é capaz de promover. A partir desta 
tríade, foi possível proceder a uma análise dos artefatos em 
três níveis: no sintático, que se refere à dimensão material, 
estrutura e funcionamento técnico do produto; no semântico, 
que se refere às suas qualidades expressivas e representa-
tivas; no pragmático, que se refere à sua dimensão de uso. 
Os aportes oferecidos pela gramática especulativa de Peir-
ce permitiram avaliar e descrever, com acuidade, os signos 
que compunham a mensagem presente na configuração dos 
produtos (cores, formas texturas, símbolos etc.) viabilizando 
a oportunidade de apreender os procedimentos e os recursos 
presentes em sua construção. Deste modo, foram identifica-
das as estratégias comunicativas empregadas para expres-
sar a juventude no meio objeto: a adoção de um design provo-
cativo, irreverente, que abarca com humor temas polêmicos 
como o erotismo e a crítica a comportamentos e costumes; 
a estruturação de uma aparência de brinquedo que fornece 
um caráter lúdico a objetos utilitários; e a apropriação de 
estilos e práticas inerentes à cultura jovem. Todas estas es-
tratégias se baseiam no que Niemeyer (2009) qualifica como 
uma “transgressão semiótica”, uma dinâmica que implica a 
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violação de regras e convenções, para promover uma quebra 
de expectativa no processo da semiose.

Palavras-chave: Design Industrial; Juventude; Semiótica.
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SIGNOS VERBAIS E NÃO VERBAIS: A CONTRIBUIÇÃO 
DA SEMIÓTICA PARA A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE 
VISUAL DE UMA MARCA

Verbal and non-verbal signs: the contribution of semiotics to the 
construction of a brand’s visual identity
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RESUMO
Este estudo versa sobre a contribuição das teorias semióticas 
para a criação da identidade visual de uma marca por meio 
da criação de representações simbólicas. A questão central 
do estudo foi: como os signos verbais e não verbais podem 
ser empregados de forma eficaz na construção da identidade 
de uma marca? Para responder a essa pergunta, foi realiza-
do um estudo bibliográfico sobre a aplicação de recursos da 
semiótica aplicados ao design gráfico e sobre os conceitos 
de identidade visual. O objetivo foi identificar como o design 
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gráfico pode utilizar os recursos simbólicos para criar uma 
identidade visual. Como referencial teórico foram utilizados 
autores da Semiótica francesa como Saussure e Roland Bar-
thes para o estudo dos signos verbais e da semiótica Peirce-
ana para a criação dos signos visuais, incluindo logotipos, 
cores, tipografia e elementos visuais planejados e projeta-
dos para criar uma imagem que permita a comunicação da 
marca com seu público-alvo. Foram utilizados autores que 
pesquisam o conceito de identidade visual das marcas como 
sendo composta pelo conjunto de elementos visuais e gráfi-
cos que representam a essência, os valores e a personalidade 
de uma marca (Peón, 2003). Como recurso metodológico, foi 
realizado um estudo qualitativo, com análise descritiva dos 
signos verbais e não verbais de uma marca. Como resultado, 
foi elaborado um projeto de identidade visual para o 4º En-
contro de Semiótica do Projeto, evento dedicado às reflexões 
acadêmicas que teve como tema “Comunicação, linguagens 
e processos criativos na era da inteligência artificial”, ocor-
rido de forma on-line, nos dias 23 e 24 de outubro de 2023. A 
análise de Saussure destacou os aspectos linguísticos, como 
a escolha de palavras e mensagens verbais. Por sua vez, a 
abordagem de Peirce se concentrou nos signos não verbais, 
como cores, formas, ícones e imagens. Foram utilizadas 
técnicas do design gráfico para criar a identidade visual do 
evento. Através da análise semiótica, os signos verbais e não 
verbais foram integrados ao contexto da marca, proporcio-
nando uma experiência visual. Isso forneceu uma base para a 
criação da identidade visual, identificando os principais con-
ceitos que seriam comunicados. Espera-se esse estudo possa 
servir como um modelo para a criação de identidades visuais 
em outros contextos organizacionais, demonstrando a apli-
cabilidade da semiótica no campo do design gráfico.

Palavras-chave: Semiótica; identidade visual; marca.
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SOFÁ RESIDENCIAL: ANÁLISE SEMIÓTICA DE PROPOSTA 
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ELEMENTOS CONSTANTES DO BRIEFING1

Residential sofa – semiotic analysis of a solution proposal using AI, 
considering the elements contained in the briefing
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RESUMO
Foi realizado um experimento com objetivo de fazer uma 
análise crítica de soluções de projeto de design com o uso de 
Inteligência Artificial. Para tal foi elaborado um briefing de 
um projeto de assento múltiplo (sofá) para sala de residên-
cia de família formada por casal jovem com dois filhos com 
idades entre 6 e 10 anos. Foram listados requisitos do móvel 
referentes a estrutura, montagem, manutenção, dimensões, 
utilização. A partir dessas especificações, o texto foi subme-
tido ao chatbot online de inteligência artificial desenvolvido 
pela OpenAI – ChatGPT. As descrições obtidas por este meio 
foram submetidas ao Midjourney. Este é um serviço de inteli-
gência artificial desenvolvido pelo Midjourney, Inc., um labo-
ratório de pesquisa independente baseado em São Francisco. 
O Midjourney gera imagens a partir de descrições em lingua-
gem natural, chamadas de prompts. Ao serem confrontadas a 
requisitos alinhados no briefing, as propostas construídas di-
gitalmente satisfaziam vários desses itens. A partir da análise 

1 Experiência didática.
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semiótica da imagem a partir de categorias da Semiótica de 
Charles Sanders Peirce, a solução pode ser entendida como 
um assento múltiplo, como lugar para sentar, deitar, conver-
sar, relaxar, dormir. As formas e cores aplicadas conferem 
ao móvel representado características de juventude, infor-
malidade, originalidade e ludicidade. No entanto, na solução 
apresentada não há indicativos de que seriam atendidas as 
demandas relativas à facilidade de montagem desmontagem, 
assim como a de simplicidade de substituição e limpeza da 
forração. Também foram omitidas informações quanto espe-
cificações estruturais, materiais e produtivas. Concluindo, a 
imagem construída com os recursos do ChatCPT e o Midjour-
ney atendeu parcialmente os requisitos listados, tendo havi-
do concentração em peculiaridades referentes a primeiras 
impressões e soluções que se aproximam mais da obviedade 
que da criatividade. Criatividade e inovação não foram iden-
tificadas na proposta criada por IA.

Palavras-chave: Análise Semiótica; Inteligência Artificial; 
Projeto de Design.
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SUSPENSÃO: O REGISTRO DE ESPAÇOS E COISAS

Suspension: the register of places and things
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RESUMO
A presente proposta discute o papel da imagem fotográfica 
no âmbito de uma investigação de mestrado, junto ao Progra-
ma de Pós-graduação em Design, da Escola de Belas Artes da 
UFRJ. Num primeiro momento, dimensão teórica da pesqui-
sa, adota a semiótica Barthesiana quando define a fotografia 
como uma “evidência intensificada” (1984, p. 96), um dos pon-
tos de partida para a construção de novos espaços do existir. 
Para o autor, “toda fotografia é um certificado de presença. 
Este certificado é o gene novo que sua invenção introduziu na 
família das imagens” (Ibid., p. 73). A apropriação desse gene 
por meio do uso da tecnologia fotográfica, certifica a existên-
cia de espaços registrados pela câmera. Tem a capacidade de 
atestar a existência do referente por meio de sua presença na 
imagem. Para Barthes, é a tecnologia fotográfica que regis-
tra estes novos mundos em espaços visuais, definidos como 
“studium”. Ela afirma que “isto foi” (p. 68) e, assim, valida a 
existência de mundos outros. Portanto, no plano prático da 
investigação, registros fotográficos já existentes são reuni-
dos como elementos de uma nova experiência estética, esta-
belecendo uma relação diversa entre as coisas. Preservando 
o atestado da presença que ela carrega inicialmente. Desta 
forma, são construídos estes espaços de vida e de pensamen-
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to: que permitem existências que não seriam possíveis no 
mundo que nos é apresentado no momento do registro fo-
tográfico. Por exemplo, o ensaio intitulado Suspensão busca 
justapor em um único lugar diferentes espaços que, normal-
mente, seriam — ou deveriam ser — incompatíveis. Aponta 
para diversas inquietações do pensamento e do corpo: um 
emaranhado de regras, constrangimentos, opressões e re-
pressões que se reorganizam, descolam-se e deslocam- se 
em direção a uma possível reinvenção. Por este motivo, a 
materialização desses espaços de suspensão, destes “lugares 
reais fora de todos os lugares” (FOUCAULT, 2013, p. 20) se dá 
por meio da junção de distintos signos visuais, cada qual car-
regado de seus próprios sentidos. Suspensão torna-se uma 
nova dimensão destes contraespaços: universos outros que 
estimulam modos outros de existência (FOUCAULT, 2011). As 
imagens propõem um vislumbre de maneiras outras de exis-
tir em meio às forças que nos conduzem. Fomenta e regis-
tra, movimentos de existência pautados pela resistência (que 
não é uma escolha) ao que já estava instituído quando che-
gamos ao mundo. Trata-se da conquista de espaços que nos 
são ou nos foram negados fora das heterotopias. Por meio da 
fotografia, e seu caráter indicial, as imagens em Suspensão 
criam outros mundos, possibilitando formular propostas de 
um modo outro de viver. A partir de hibridizações entre pro-
dução analógica — fotogramas produzidos em ampliador — e 
manipulação digital, o trabalho busca explorar como a com-
binação de diferentes registros fotográficos, com seus mais 
diversos significados, podem dar origem a esses novos espa-
ços. Permitem conhecer na prática as inquietações do plano 
teórico da pesquisa, ampliando a compreensão da singulari-
dade dessa experiência estética.

Palavras-chave: design; fotografia; tecnologia; contraespa-
ços; processos criadores
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SUSTENTABILIDADE COMUNICACIONAL E CULTURA 
POPULAR: PESQUISA, ANÁLISE E REPRESENTAÇÃO DO 
FESTEJO DOS BATE-BOLAS1

Communicational sustainability and popular culture: research, analysis 
and representation of the bate-bolas celebration
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RESUMO
Este trabalho é um recorte da pesquisa que vem sendo desen-
volvida no doutoramento em Design em que investiga como 
um ilustrador, alteritário a um determinado contexto, pode 
pesquisá-lo, analisá-lo e comunicá-lo expressivamente fo-
mentando a reflexão sobre um ato responsável ao articular 
questões éticas e políticas por meio da análise da imagem. 
A tese tem como campo de pesquisa grupos de Bate-Bolas 
(mascarados do carnaval) da periferia do Rio de Janeiro. Re-
presentar um contexto cultural é um desafio de responsabi-
lidade social e que nos faz perguntar se um ato de represen-
tação pode “poluir, intoxicar, falir e prejudicar processos ou 
sociedades” (GAMBA; SARMENTO, 2019) – uma das questões 
basilares do que denominamos de sustentabilidade comuni-
cacional. O festejo dos Bate-Bolas encontra-se em um lugar 
de disputa entre dois discursos: por um lado uma imagem 
contaminada pelos preconceitos e pelo estigma da violên-
cia, constantemente reiterado pela mídia hegemônica, que 

1 Pesquisa de doutoramento em Design.
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chamamos “olhar de fora”; por outro, o “olhar de dentro”, dos 
brincantes, reconhece a cultura bate-bola essencialmente 
por sua expressão artística, pela intensa produção estética e 
esforço empenhado na criação das fantasias. Portanto, con-
sideramos que elaborar um “olhar híbrido” sobre a cultura 
bate-bola, ou seja, investigar e assimilar as significações re-
lativas ao festejo atribuídas pelos brincantes seria uma pre-
missa para a construção de uma comunicação socialmente 
responsável sobre a manifestação. Visando esse objetivo, 
propomos um estudo particular com o recorte de observação 
na casaca da fantasia e a elaboração de uma análise semioló-
gica sobre esse artefato. Nos pautamos nos conceitos da se-
miologia da realidade e da linguagem pedagógica das coisas 
de Pier Paolo Pasolini (1981) (1990), que favorece a análise crí-
tica sobre contextos culturais articulando aspectos estéticos, 
sociais e políticos, para investigar as expressões estéticas de 
culturas locais. As casacas, peça central da indumentária, 
são confeccionadas a cada ano pelas turmas em processos 
artesanais ou industriais e sintetizam em imagens o enredo 
escolhido. Por isso, são consideradas o “coração” da fantasia. 
Como metodologia, propomos um estudo sobre o processo 
produtivo das casacas envolvendo a realização de um docu-
mentário com o passo a passo da criação. Os registros foram 
feitos nos barracões dos artistas enquanto eles trabalhavam, 
e o roteiro e a direção pensado com eles em uma relação ho-
rizontal entre pesquisadores e agentes do campo. Assim, es-
tratégias de design em parceria com dimensão colaborativa 
foram aplicadas como metodologia de pesquisa intervenção. 
Como resultado, foi produzido um documentário que atende 
às premissas da sustentabilidade comunicacional. O proces-
so de produção possibilitou mapear as etapas envolvidas na 
criação das casacas e uma melhor compreensão sobre ma-
teriais, técnicas e métodos envolvidos no processo. Com isso 
prospectamos a elaboração de uma análise híbrida sobre o 
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artefato, que conjugue diversas camadas de leitura para arti-
cular uma leitura semiológica, e sobre o contexto cultural no 
qual ele se insere. O artigo encerra descrevendo os resulta-
dos dessa etapa, sua função e os desdobramentos de seu uso 
na pesquisa.

Palavras-chave: Cultura popular; Design; sustentabilidade; 
comunicação; bate-bola
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TECNODISCURSO, POLÊMICA E PERSUASÃO: UMA 
ANÁLISE DA PRODUÇÃO DIGITAL DA EXTREMA DIREITA 
BRASILEIRA AO LONGO DOS ÚLTIMOS ANOS1

Technodiscourse, polemic and persuasion: an analysis of the digital 
production of the Brazilian far right over the last few years
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RESUMO
O presente estudo concentra-se na análise da produção digi-
tal realizada pela extrema direita brasileira, levando-se em 
consideração o uso da polêmica como dimensão argumenta-
tiva e persuasiva do tecnodiscurso. Para tal, serão utilizadas 
oito publicações realizadas no perfil oficial do ex-presidente 
Jair Bolsonaro no Twitter2, observando-se as características 
discursivas dos enunciados apresentados e expressas pela 
extrema-direita no Brasil. O embasamento teórico-metodo-
lógico do trabalho se funda na Análise do Discurso (AD) de 
linha francesa, em especial, na Teoria Semiolinguística. Se-
rão utilizados, para o debate proposto, estudos de Amossy 
(2017, 2020) e Charaudeau (2018, 2020) sobre a polêmica e a 
argumentação no discurso político, além da natureza dialó-
gica do discurso argumentativo veiculado no ambiente on-li-
ne. Abordaremos, ainda, a noção de tecnodiscurso proposta 
por Paveau (2017) e as proposições de Maingueneau (2021) 
sobre os chamados cibergêneros. Também serão incluídas 
discussões sobre as metamorfoses do discurso político para 
sua veiculação em novos espaços comunicacionais, incluindo 

1 Pesquisa desenvolvida no Doutorado em Estudos de Linguagem do CEFET-MG.
2 Rede social digital recentemente renomeada para ‘X’.
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as redes sociais digitais, especialmente com base em Courti-
ne (2006), Piovezani (2009), Recuero (2016, 2020) e Emedia-
to (2015). Sabemos que a produção do discurso no ambiente 
digital tem constituído nova materialidade nos estudos da 
AD, afinal, neste espaço práticas discursivas são ressignifi-
cadas e características do ciberespaço são incorporadas ao 
discurso. Como pontua Paveau (2017), na análise de discursos 
produzidos no Twitter a noção de ambiente ganha ainda mais 
relevância, já que dá conta dos aspectos compósitos (tecno-
linguísticos e tecnodiscursivos) das mensagens. Emediato 
(2015), por sua vez, nos lembra que as redes socais podem ser 
definidas, essencialmente, como rede de discursos ou espa-
ço que é retórico por natureza, sendo capazes de abrigar um 
universo de discursos, comportando variada cadeia enuncia-
tiva que abriga desde orientações políticas e ideológicas até a 
self-exposição. Entretanto, redes como o Facebook e o Twit-
ter, por exemplo, ainda não possuem altos níveis de controle 
normativo, o que possibilita a exposição de opiniões numa 
espontaneidade semelhante à do espaço doméstico, em que 
a ética pessoal pode ser considerada um dos únicos limites 
de censura. Ainda segundo o autor supracitado, as opiniões 
circulantes no Facebook e, para nós, também no Twitter, es-
tão no limite entre o doxal – obedecem a critérios de razoa-
bilidade – e o adoxal – ultrapassam o aceitável, o dizível e o 
razoável. Através da pesquisa proposta, é possível observar 
o uso de elementos patêmicos e da polêmica como estratégia 
argumentativa persuasiva no ambiente on-line, estruturada 
a partir da dicotomização com forte potencial agonístico. Um 
livre espaço de entrecruzamento de discursos é formado, em 
que valores, imagens e imaginários são (re) construídos e di-
fundidos ao longo do tempo.

Palavras-chave: Tecnodiscurso; Discurso Digital; Discurso 
Político.
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RESUMO
O presente trabalho discute a condição atual da fotogra-
fia de notícia e traça perspectivas sobre as interações con-
temporâneas com o fotojornalismo pelas vias teóricas da 
midiatização profunda (COULDRY; HEPP, 2016; HEPP, 2020; 
CARLÓN, 2020) e da ubiquidade (LEMOS, 2021; SANTAELLA, 
2007, 2013). A fotografia jornalística se inscreveu no contexto 
das condições e repercussões das visualidades na sociedade 
moderna enquanto relevante construtora de sentidos sobre 
os acontecimentos do mundo. Na sociedade da informação, 
altera-se o paradigma imagético: a desterritorialização e 
a extensão da fotografia para direções inéditas marcam o 
contexto atual, incluindo as ligações renovadas com a arte, 
afirmação da individualidade do fotógrafo e do dialogismo, 
o que ressalta o seu regime de expressão (ROUILLÉ, 2009). 

1 Este resumo aborda discussões teóricas propostas na tese de doutorado 
em desenvolvimento com o título provisório “Jovens, visualidades e redes de 
notícias: um estudo sobre leituras e circulação da fotografia jornalística nos 
ambientes virtuais”, na linha de pesquisa Mídias e Processos Sociais do Pro-
grama de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Federal de Juiz 
de Fora.
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A digitalização inaugurou processos transformados de usos 
e interações com a fotografia jornalística, a qual passa a não 
ter uma existência física e sim simulada, a partir de dados 
binários. Assim, toda uma lógica de institucionalização e legi-
timação do fotojornalismo é abalada, de modo que elementos 
tradicionais – o testemunho, o instantâneo e o modelo pauta-
do pela objetividade – cedem lugar para o que caracteriza a 
fotografia expandida (AVANCINI, 2017). Nesse conceito estão 
incluídas dimensões complexas, como a entrada da realida-
de virtual, aumentada e mista (SANTAELLA, 2021). Os fluxos 
das notícias se dão sob novas estruturas, assim como modi-
ficam-se os elementos de reconhecimento dos papéis sociais 
e valores jornalísticos. No que diz respeito às sociabilidades, 
cada vez mais artefatos se tornam dispositivos de mídia in-
terconectados e, dessa maneira, há uma intensificação da 
dependência das infraestruturas e conteúdos midiáticos por 
parte dos atores sociais. A lógica está baseada na programa-
ção do consumo e geração de dados – a mediação automa-
tizada. Nesse contexto comunicacional, entram em cena os 
dispositivos móveis e a institucionalização de uma gama de 
plataformas digitais que passam a compor os processos inte-
racionais, remodelando, entre outros valores públicos, os das 
notícias (VAN DIJCK; POELL; WALL, 2018). A ideia de platafor-
ma se baseia na conectividade e no intercâmbio de dados, já 
que tecnologia e atividade interativa constituem suas lógicas 
e infraestruturas (D´ANDRÉA, 2020). De forma intrínseca à 
plataformização, o fotojornalismo para dispositivos móveis 
traduz uma série de implicações da convergência entre mo-
bilidade física e informacional (SILVA, 2015), incluindo os 
aspectos tecnológicos como câmeras de alta qualidade nos 
smatphones, facilidade de acesso e uso de aplicativos de edi-
ção fotográfica, além dos sistemas de geolocalização. Assim, 
o fotojornalismo pensado para os dispositivos móveis ganha 
amplitude pela sua configuração voltada aos entrecruzamen-
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tos dos espaços de fluxos e dos de lugar, enquanto elemento 
da comunicação ubíqua (SANTAELLA, 2003). As fotografias 
jornalísticas compõem diversos ecossistemas comunicacio-
nais e redes interativas, integrando a vida online e offline 
em seus modos de proliferação, apropriação e manipulação. 
Nesse sentido, mobilizamos teorias e pesquisas com o intuito 
de compreendermos as inter-relações entre processos so-
ciais e fenômenos tecnológicos no que diz respeito às ima-
gens fotojornalísticas. Como resultado, delineamos aspectos 
relevantes a serem observados em uma pesquisa empírica, 
de caráter qualitativo, que busca os sentidos redirecionados 
ao fotojornalismo na experiência noticiosa e enquanto fenô-
meno cultural.

Palavras-chave: Fotojornalismo; Midiatização profunda; 
Dispositivos móveis.
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#TERRADOSPRESIDENTES: UMA NARRATIVA CRIATIVA 
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RESUMO
A presente pesquisa explorou a cidade de São Borja, localiza-
da na fronteira oeste do estado do Rio Grande do Sul, consi-
derada uma das mais antigas do estado e berço de importan-
tes eventos históricos e culturais. A facilidade de publicação 
e compartilhamento de conteúdo e o desenvolvimento de 
novas tecnologias têm afetado a maneira de contar histórias, 
fazendo com que narrativas que antes eram contadas através 
de textos e imagens, hoje sejam contadas nas redes sociais, 
principalmente no Instagram, através de recursos audiovi-
suais como fotos e vídeos. A partir disso, partimos do pressu-
posto de que a utilização de postagens publicadas em perfis 
pessoais ou empresariais públicos, no Instagram, poderia se 
apresentar como uma forma para compreendermos como 
a cidade de São Borja tem sua história contada. Nessa pers-
pectiva, considerou-se que narrativas podiam ser desenvol-
vidas sobre a cidade de São Borja/RS a partir da  análise de 

1 Dissertação submetida ao Programa de Pós-Graduação stricto sensu em Comu-
nicação e Indústria Criativa da Universidade Federal do Pampa, como requisito 
parcial para obtenção do Título de Mestre em Comunicação e Indústria Criativa.
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postagens públicas disponíveis no Instagram. A partir disso, 
chegamos à questão norteadora desta pesquisa: quais os sen-
tidos em circulação sobre São Borja “terra dos presidentes” 
nos perfis públicos do Instagram na criação de uma narra-
tiva criativa sobre a cidade? O objetivo geral do estudo foi 
o de conhecer os sentidos em circulação sobre a cidade na 
criação de uma narrativa criativa, enquanto os objetivos es-
pecíficos incluíram a discussão do conceito de narrativa cria-
tiva, o mapeamento dos sentidos presentes nas publicações 
disponíveis em perfis públicos com a hashtag #terradospre-
sidentes e a identificação das potencialidades oferecidas pelo 
Instagram para essa construção narrativa. A produção desse 
trabalho se justifica pela relevância de contribuir para o cam-
po científico-teórico, enriquecendo os estudos de comunica-
ção e indústria criativa. Além disso, oferece uma abordagem 
prática ao analisar postagens no Instagram, promovendo 
a compreensão das potencialidades das mídias sociais. No 
âmbito social, destaca a importância de valorizar o espaço 
geográfico da cidade e a perspectiva dos atores sociais que 
nela habitam. O estudo é uma pesquisa qualitativa, que não 
busca obter quantificação de valores ou trocas simbólicas, 
desenvolvido a partir de uma pesquisa básica, bibliográfi-
ca e documental, onde os documentos considerados são as 
postagens retiradas de perfis públicos no Instagram. Além 
disso, o trabalho seguiu uma metodologia que incluiu a aná-
lise de conteúdo de Bardin (2011), com foco na análise de 100 
postagens públicas com a hashtag #terradospresidentes no 
Instagram. Os resultados revelaram que a narrativa criativa 
de São Borja transcende o título oficial da cidade e abrange 
uma série de sentidos e significados, proporcionando uma 
compreensão mais profunda do seu espaço. Para além disso, 
também mostraram refletir a presença e a contribuição das 
Indústrias Criativas na cidade, impulsionando o desenvolvi-
mento econômico e cultural local. Afinal, embora não fosse 
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nosso objetivo, a análise dos dados nos conduziu a perceber 
uma identificação entre os sentidos em circulação nas pos-
tagens e os setores criativos vinculados à Indústria Criativa, 
conforme a UNCTAD, 2010. Por fim, entendemos que as pu-
blicações analisadas eram fragmentos que, interconectados 
pela hashtag, podem ser lidos como uma narrativa sobre a 
cidade, promovendo uma leitura que destaca atributos aos 
setores criativos.

Palavras-chave: Narrativa Criativa; São Borja; Instagram.
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TEXTURAS DO OLHAR DIGITAL: UM ESTUDO SEMIÓTICO 
SOBRE A PADRONIZAÇÃO FOTOGRÁFICA EM SÉRIES DE 
STREAMING1

Textures in digital visual reception: a semiotic study of photographic 
sameness in series from a streaming service
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RESUMO
O termo “textura”, em sua etimologia, está ligado aos concei-
tos de tecido, encadeamento e ligação. Nas artes visuais, a 
textura tem sido historicamente associada às características 
materiais e táteis presentes em uma imagem, representan-
do as propriedades intrínsecas e gerais de uma superfície, 
como uma tela ou uma gravura. Este estudo tem como obje-
tivo explorar como a produção audiovisual contemporânea 
de filmes e séries, apoiada por tecnologias digitais tanto na 
captura quanto na reprodução, manifesta características 
específicas em relação a elementos visuais, notadamente a 
textura, e sua interação com outros elementos, como cor e 
composição. A hipótese central deste estudo é a de que, por 
meio da textura, ocorre um processo de homogeneização da 
percepção visual. Observa- se, por exemplo, que em um mes-
mo serviço de streaming, como a Netflix, diferentes conte-
údos frequentemente apresentam propriedades qualitativas 
muito similares. Para analisar essa questão, recorremos à te-

1 Experiência didática.
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oria de Charles Sanders Peirce, especialmente às categorias 
de signos e às definições específicas de Qualisigno, Ícone e 
Rema. Utilizando essas bases teóricas, este estudo realizou 
uma análise de quadros (frames) de diferentes séries dis-
poníveis na Netflix, demonstrando profundas similaridades 
relacionadas à textura entre elas. Este trabalho se apoia nas 
semioses de primeiridade, destacando o Qualisigno como um 
elemento fundamental para a decomposição das proprieda-
des qualitativas das imagens de séries capturadas em locais 
geograficamente distintos, com enredos e conceitos extre-
mamente diversos, mas que compartilham similaridades no-
táveis na perspectiva das talidades. O objetivo principal é evi-
denciar como a semiótica pode ser uma ferramenta valiosa 
para a compreensão das experiências sensoriais ao interagir 
com a fotografia digital de diversos produtos dentro de uma 
mesma plataforma de streaming.

Palavras-chave: Audiovisual; Semiótica; Digital.
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TRADUZINDO UMA INTERPRETAÇÃO DA SEMIÓTICA 
NO DIREITO1

Translating an interpretation of semiotics in Law.
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RESUMO
Este ensaio examina a intersecção entre semiótica e o direito, 
aplicando os princípios semióticos à interpretação das nor-
mas jurídicas. Usando a teoria dos signos de Peirce, discuti-
mos como a realidade se manifesta de maneira diferente na 
literatura e na escrita científica, delineando três categorias 
de realidade – Primeiridade, Secundidade, e Terceiridade. 
Este ensaio também é fortemente embasado nos trabalhos 
de Winfried Nöth (2004, 2016) e Lucia Santaella (2004, 2009). 
Peirce (2005, p. 46), define o signo como “[...] aquilo que, sob 
certo aspecto ou modo, representa algo para alguém. Diri-
ge-se a alguém, isto é, cria na mente dessa pessoa, um signo 
equivalente, ou talvez um signo mais desenvolvido. Ao signo 
assim criado denomino interpretante do primeiro signo. O 
signo representa alguma coisa, seu objeto. Representa esse 
objeto não em todos os seus aspectos, mas com referência a 
um tipo de ideia que eu, por vezes, denominei fundamento do 

1 Resultado de estudo desenvolvido durante disciplina de doutorado.
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signo”. Santaella (2004, p. 8), ao caracterizar signo, afirma que 
“signo é qualquer coisa de qualquer espécie [...] que represen-
ta outra coisa, chamada de objeto do signo, e que produz um 
efeito interpretativo em uma mente real ou potencial”. Fun-
damentada na obra de teóricos como Ferdinand de Saussure 
e Charles Sanders Peirce, a semiótica, por sua vez, examina 
todos os fenômenos culturais como sistemas de signos. O 
objetivo deste estudo então é analisar os processos de inter-
pretação e significação no direito a partir de uma perspectiva 
semiótica, oferecendo novas possibilidades de compreensão 
das normas jurídicas. A reflexão segue duas principais linhas 
de discussão. A primeira parte dedica- se à análise do discur-
so, com base na teoria geral dos signos e em uma teoria semi-
ótica mais abrangente da interpretação. A segunda parte foca 
na tradução da interpretação, considerando a norma jurídica 
como um signo e explorando a semiose infinita no contexto 
do Direito. Assim, ao se considerar a norma jurídica como um 
signo, de acordo com a teoria de Peirce, se estabelece uma 
relação triádica entre o representamen (o texto legal ou a 
manifestação simbólica), o objeto (a conduta humana que a 
norma pretende regular) e o interpretante (o efeito que a nor-
ma produz ao ser interpretada e aplicada). Esta abordagem 
permite uma compreensão mais profunda da forma como 
as normas jurídicas são criadas, interpretadas e aplicadas, 
e da forma como elas moldam e são moldadas pelo contexto 
social e cultural. Também é necessário se discutir a impor-
tância de uma cultura intelectual comum e a necessidade de 
coerência no discurso científico. Concluímos que a semiótica 
pode ser aplicada de forma proveitosa ao Direito, ampliando 
a compreensão dos processos de significação, comunicação 
e interpretação presentes no sistema jurídico. Para alcançar 
uma difusão da temática no curso de graduação em Direito 
em uma universidade de São Paulo, as temáticas deste ensaio 
passaram a ser abordadas na disciplina de Metodologia da 
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Pesquisa Jurídica. A interpretação das normas jurídicas atra-
vés de uma lente semiótica fornece novas ferramentas para 
juristas, legisladores e acadêmicos, enriquecendo a compre-
ensão do direito e permitindo a construção de sistemas jurí-
dicos mais justos e eficazes.

Palavras-chave: Semiótica; direito; interpretação; normas 
jurídicas; análise do discurso.
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